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1. ANDRADA E SILVA.  ( José Bonifácio de ) . MAÇONARIA -  CONSTITUIÇÃO DO G:. O: B:. [GRANDE ORIENTE 
BRASILEIRO]. [ENCADERNAÇÃ O ARTÍSTICA SÉC. XIX.]  Rio de Janeiro. Typ. do Ir:. Ogier, C:. R:. +, Imp:. do G:. 
O:. B:., Rua da Cadeia 142. 1832. Com [ii], 102, [ii], 5 -32 págs. [a depois da pag. 102 segue com nova paginação e 
sem folha de rosto: Abertura e Reunião da Loja Maçónica ]. - Junto com: ANDRADA E SILVA, José Bonifácio de. 
MANIFESTO DO G:. O:. B:.  [GRANDE ORIENTE BRASILEIRO] a todos os GG:. OO:. GG:. LL:. LL:. RR:. E MM:. [a 
todos os Grandes Orientes e Grandes Lojas Regulares e Maçónicas] de todo o Mundo. Rio de Janeiro. Ty p. do Ir:. 
Ogier, C:. R:. +, Imp:. do G:. O:. B:., Rua da Cadeia 142. 1832. Com [ii], 5 -35 págs. [todos os fólios desta segunda 
obra (excepto a folha de rosto) são enquadrados em tarja tipográfica]. 2 Obras encadernadas em 1 vol. In 4º (de 
12,5x9 cm. Com [ ii], 102, [ii], 5 -32 e [ii], 5 -35 págs. Encadernação artística em inteira de marroquim verde com 
ferros decorativos a ouro na lombada e sobre as pastas. Cortes dourados por folhas. Borba de Morais e BNP não 
referem. A segunda obra é o Manifesto do Grande O riente Brasileiro da autoria do seu Grão Mestre José 
Bonifácio de Andrada e Silva relatando os assuntos referentes à dependência de algumas loja em relação ao 
Grande Oriente de Lisboa; a crise da sucessão do trono de Portugal após o regresso e falecimento em Lisboa do 

reconhecemos diferenças, nem distinções na Família Humana: como Brasileiros serão tratados por nós o China, e 
o Luso, o Egipcio, e o Haiti ano, o Adorador do Sol, e o de Mafoma: uma só excepção faremos, será nossa 

mandatários José Bonifácio de Andrada e Silva, ministro do Reino e de  Estrangeiros (primeiro estadista a nível 
mundial a ser considerado ecologista) e Joaquim Gonçalves Ledo, Primeiro Vigilante. A 4 de outubro do mesmo 
ano, já após a declaração de independência de 7 de setembro, José Bonifácio foi substituído pelo então prí ncipe 
regente e, logo depois, Imperador D. Pedro I (Irmão Guatimozim). Este, diante da instabilidade dos primeiros dias 
de nação independente e considerando a rivalidade política entre os grupos de José Bonifácio e de Gonçalves 
Ledo - que se destacava, ao lado de José Clemente Pereira e o cônego Januário da Cunha Barbosa, como o 
principal líder dos maçons - mandou suspender os trabalhos do Grande Oriente, a 25 de outubro de 1822. 
Somente em novembro de 1831, após a abdicação de D. Pedro I - ocorrida a 7 de abril daquele ano - é que os 
trabalhos maçônicos retomaram força e vigor, com a reinstalação da Obediência, sob o título de Grande Oriente 
do Brasil, que nunca mais suspendeu as suas atividades.' In website do GOB.  Borba de Moraes does not refer, 
and no reference at BNP (Portugal National Library). The second work is the Manifesto of the Grande Oriente, 
with authorship of the Brazilian Grand Master José Bonifácio de Andrada e Silva , reporting on matters relating to 
the (in)dependence of the Brazilian Freemasonry from the Portuguese Freemasonry ; the crisis of succession to 
the throne of Portugal after return and death of the King John VI to Lisbon; and the independence of Brazil and  
its inclusive character in Brazilian Freemasonry: 'We do not recognize differences or distinctions in the Human 
Family [etc]. Only in November 1831, after the abdication of King Peter I - occurred on April 7 that year - the 
Masonic resumed works with the reinstallation of the Obedience, under the title of Grande Oriente of Brazil, and 
never ceased its activities (see in the GOB website).   

2. AZEREDO COUTINHO. (D. José Joaquim da Cunha de) ESTATUTOS DO SEMINARIO EPISCOPAL DE N. 
SENHORA DA GRASA DA CIDADE DE OLINDA DE PARNAMBUCO  ORDENADOS POR  D. JOZÉ JOAQUIM DA 
CUNHA DE AZEREDO COUTINHO, XII. BISPO DE PARNAMBUCO DO CONSELHO DE S. MAGESTADE 
FIDELISSIMA, FUNDADOR DO MESMO SEMINARIO. LISBOA. 1798. NA TYPOGRAFIA DA ACAD. R. DAS 
CIENCIAS. Com licença da Meza do Dezembargo do Paso. In 4º de 19,6x14, 2 cm. Com [viii], 109, [iii] págs. 
Brochado sem capas. Adornado com xilogravura das armas reais portuguesas na folha de rosto. Impressão muito 
nítida sobre papel de linho muito alvo e encorpado. Exemplar com pequeno furo de traça junto ao festo na parte 
superior das páginas. As páginas preliminares contêm licença da Mesa do Desembargo do Paço e índice das 
partes e capítulos. De página 105 a 109 contém a Real Carta da Rainha D. Maria I fazendo perpétua doação do 
Colégio de Olinda à S. Igreja Catedral de Pern ambuco para Seminário Episcopal, acompanhada de documentos 
anexos e dos registos datados de 1796. As páginas sem numeração incluem as erratas. Livro muito raro e de 
grande importância para o estudo do sistema de ensino no Brasil, nos alvores do mundo moder no. Inocêncio IV, 
385. Borba de Morais Bibli. Bras. 229 -230. Regista apenas 3 folhas preliminares ou seja 6 páginas. «O Seminário 
fundado por Azeredo Coutinho foi considerado por Oliveira Lima como o melhor colégio do Brasil. A obra 
influenciou profundamen te alguns de seus alunos, que participariam mais tarde no movimento liberal 
pernambucano ocorrido no início do século XIX. [Seguiu]... a filosofia do Iluminismo e novos métodos 
educacionais que emanavam da Universidade de Coimbra.»   

3. CARDOSO DA COSTA. (Vicente José Ferreira) QUE HE O CODIGO CIVIL?  AO ILL.mo Sr. JOSÉ JOAQUIM 
RODRIGUES DE BASTOS, DIGNISSIMO DEPUTADO ÀS CORTES EXTRAORDINARIAS E CONSTITUINTES DA 
NAÇAÕ PORTUGUEZA OFFERECE O D.or VICENTE JOSÉ FERREIRA CARDOZO DA COSTA. LISBOA: NA 
TYPOGR. DE ANTONIO RODRIGUES GALHARDO. 1822. In 4 º de 20x14,5 cm. Com ix, 197, 156, viii, [vi] págs. 
Ilustrado nas páginas finais com 3 gravuras representando a árvore do código civil, uma das quais, reproduzida 
sobre um desdobrável de grandes dimensões. Encadernação recente com a lombada em pe le, com fe rros a ouro . 
Cortes das folhas marmoreados. Exemplar com registo riscado em letra coeva, na folha de rosto e com carimbos 

na página 156 da 2ª num eração e nas gravuras no fim do volume. Livro muito raro de que não existe registo de 
exemplares na Biblioteca Nacional de Portugal. Inocêncio em VII, 429 não refere as gravuras; as fichas dos 
exemplares existentes na Universidade Católica também não regis tam as gravuras. Estudo acerca das bases 
sobre as quais deveria ser elaborado um projecto de código civil, que o autor defende que deveria ser 
inteiramente original, por não existirem exemplos adequados nas outras nações. A primeira paginação contém o 
estu do e a segunda paginação apresenta um grande número de extensas notas explicativas. O autor considera 
que a propriedade é o tronco da árvore donde partem todos os direitos e obrigações dos cidadãos. Nesta obra 
de grande densidade e rigor, Cardoso da Costa revela influências de Adam Smith e Bentham. Obra muito 
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importante para a história do direito português, mas que não teve influência directa na sua época devido à 
instabilidade política, devido ao facto de o autor não ter sido eleito deputado para as Cortes  de 1821 e também 
por algumas das posições defendidas não terem recebido o apoio dos deputados das Cortes. Vicente José 
Ferreira Cardoso da Costa (Baía 1765 - S. Miguel 1834) doutor pela Faculdade de Leis da Universidade de 
Coimbra, em 1785, onde leccionou  em 1788 e 1789, foi Desembargador da Relação do Porto, por decreto de 25 de 
Maio de 1799. Implicado na chamada Setembrizada, em 1810, sob a acusação de apoio aos franceses, foi preso e 
deportado para a Ilha Terceira e depois para S. Miguel. Durante o perí odo de implantação do liberalismo tomou 
posições políticas moderadas o que lhe valeu ataques dos liberais e dos absolutistas, nunca conseguindo realizar 
as suas ambições políticas e acabando por retirar -se para S. Miguel. Deixou vasta obra jurídica e també m uma 
obra poética, na maior parte inédita. Foi amigo de Bocage. Inocêncio VII, 427 -432, XX, 7 -8. 429.   

4. CARDOSO. (P. Paulo) ESCADA MYSTICA DE JACOB, PARA SUBIR AO CEO da perfeyçaõ.  
RAINHA DOS ANJOS, Pelo P. PAULO CARDOSO. LISBOA OCCIDENTAL, Na Officina de PASCOAL DA SYLVA, 
Imp ressor de Sua Magestade. M. DCCXXI. [1721]. In 8º de 14x9,5 cm. Com [viii], 336 págs. Encadernação da época 
em pergaminho flexível. Cortes das folhas carminados. Exemplar com títulos de posse, sigla J.A. de S. G., 
manuscrita nas folhas de guarda; e carimbo s oleográficos da época, com a sigla SG, sobre a folha de rosto. 
Impressão muito nítida e bela sobre papel de linho muito sonante, com caracteres itálicos na dedicatória, títulos e 
índice e caracteres redondos no resto do livro. O texto está adornado com u m florão na folha de rosto, cabeções 
com motivos florais ou constituídos por vinhetas tipográficas, inicial decorada e um florão de remate 
representando uma cesta com flores. As folhas preliminares contêm a dedicatória, ao leitor, licenças com 
aprovações d e D. António Caetano de Sousa, Fr. Boaventura de S. Gião e de Frei Manuel Guilherme. 1ª Edição 
raríssima desta obra publicada com o nome de Paulo Cardoso, que é pseudónimo de Frei Manuel Guilherme. Obra 
muito popular, foi logo publicada outra edição no mes mo ano pelo impressor António Pedroso Galrão. Em 1731 foi 
publicada a 3ª edição. Inocêncio não viu esta edição nem as seguintes e refere só edições de 1744 e 1747. A obra 
divide -se em vinte e sete degraus que apresentam as instruções para a vida de um cató lico, que se queira 
aperfeiçoar na vida moral e espiritual assim como as orações que deve rezar nas diversas ocasiões do dia e do 
ano. O autor baseia -se na história bíblica da visão de Jacob que sonhou com uma escada que levava ao Céu. 
Fonte muito valiosa e importante para o estudo da espiritualidade católica no Século XVIII em Portugal, para o 
estudo da Ordem Dominicana, da sociologia religiosa e para o conhecimento dos hábitos de leitura nessa época. 
Fr. Manuel Guilherme (Lisboa 1658 - 1730) Frade dominic ano, mestre em teologia e prégador geral notabilizou -se 
pela autoria dos primeiros 4 volumes do Agiólogio Dominicano publicados entre 1709 e 1712. É autor de várias 
obras religiosas e sermões algumas publicadas com pseudónimos. Inocêncio V, 446 e XVI, 225.   

5. CASTRO. (D. João de) ROTEIRO DE LI SBOA A GOA.  
effectivo da Academia Real das Sciencias de Lisboa. Por e na Typografia da Academia Real das Sciencias. Lisboa. 
1882. De 23x15,5 cm. Com xv, 428 págs. Encadernação com lombada em pele com nervos  e ferros a ouro. 
Ilustrado com 15 mapas e estampas desdobráveis em extra -texto. Exemplar conserva a capa de brochura 
posterior. 1ª Edição desta notável obra da ciência naútica portuguesa no Século XVI, que descreve a viagem 
realizada por D. João de Castro  para a Índia em 1538. Edição muito valiosa pelos rigorosos e numerosos 
comentários de Andrade Corvo. Inclui estudo sobre as declinações magnéticas no roteiro de D. João de Castro e 
noutros roteiros portugueses do Século XVI.   

6. COLOMBO. (Cristoforo) RELAZIONI E LETTERE SUL SECONDO, TERZ O E QUARTO VIAGGIO.  A cura di 
Paolo Emilio Taviani, Consuelo Varela, Juan Gil, Marina Conti. Nuova Raccolta Colombiana. II. Ministero per i Beni 

 
Istituto Poligrafico e Zecca dello Stato. Roma. 1992. Obra em 2 volumes. De 30x21 cm. Com 441 e 494 págs. 
Encadernações do editor em pergaminho rígido, com ferros a ouro na lombada e nas pastas, acondicionada em 
caixa. Obra impressa em papel de linho fili granado produzido especialmente para esta edição e apresentando 
marca -de -água com a efigie de Colombo em todos os fólios. Tiragem especial de 47/100 exemplares. Obra 
completa pertencente à colecção editada pelo Estado Italiano com o título de Nuova Racolta  Colombiana, 
contendo as relações e cartas do navegador relativas às suas segunda, terceira e quarta viagens.   

7. CONSTITUCION POLITICA DE LA MONARQUIA ESPAÑOLA.  Promulgada en Cadiz á 19. de Marzo de 1812. 
CADIZ en la Imprenta Real, año de 1812. Junto com /together with: DISCURSO PRELIMINAR L EIDO EN LAS 
CORTES AL PRESENTAR LA COMISION DE CONSTITUCION EL PROYECTO DE ELLA.  CADIZ, 1813. IMPRENTA 
TORMENTARIA a cargo de D. J. D. Villegas. In 12.º de 14x9 cm. Com [xviii], 120, 118, [ii] pags. Encadernação da 
época inteira de pele. Frontispício grava do por F. Pilar A.º e P. Gasco.  Primeira edição da primeira 
constituição espanhola. A versão em portuguesa do Discurso Preliminar, publicado em Lisboa, em 1820 
(preparado por ocasião da re volução no Porto em 24 de Agosto de 1820, que derrubou a regência) abriu o 
caminho para as deliberações parlamentares que resultaram na constituição de 1822. In Grande Enciclopédia 

 sua origem e pela sua forma, o carácter 
revolucionário e rígido. Essa primeira Constituição, de 23 -9-1822, foi discutida e votada por assembleia, eleita pela 
Nação, após o movimento revolucionário de 1820, [...] Foram principais fontes desta Constituição de 1822, as 
constituições da França revolucionária (1791 e 1793) e a Constituiç ão espanhola de Cádis, de 1812.  First Edition 
of the first Spanish constitution. Contemporary full calf bind ing. This Constitution was first delivered in 1811 before 
the Cortes that brought constitutional monarchy to Spain. On March 19, 1812, during the war of Independence 
(1808 -1814), the Cortes of Cadiz enacted the Constitution of the Spanish Monarchy [...] la ter abolished by 
Fernando VII after the access to the throne. Thus, the monarch restored absolutism throughout his reign, except 
the liberal triennium (1820 -1823), a brief period in which the Constitution of Cádiz becomes established as Basic 
Law of the St ate, and ended with the intervention of the Cien Mil Hijos de San Luis, and led to the so -called 
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'ominous decade' until the death of Fernando VII in 1833. The Constitution of 1812 is the first established in Spain 
national sovereignty and the separation of  powers; it is also the largest of all that have been enacted in the 
history of Spain, giving it a rigid and difficult to reform character. Its main feature is intended to introduce a 
whole new state organization based on liberal principles.The Portuguese translation of its Discurso Preliminar, 
published in Lisbon in 1820, was prepared on the occasion of the revolution of Oporto on August 24, 1820, that 
overthrew the regency and paved the way for the parliamentary deliberations that resulted in the Portugue se 
Constitution of 1822.   

8. CRUZ E S ILVA. (António Diniz da) ODES PINDARICAS,  POSTHUMAS DE ELPINO NONACRIENSE. COIMBRA, 
na Imprensa da Universidade, 1801. In 6º de 15x8,4 cm. Com 258, [ii] págs. Brochado dentro de cartonagem solta 
recente; Preserva a capa de brochura posterior circunstânc ia muito rara em livros desta época. Exemplar só 
aparado à cabeça, com identificação manuscrita do nome do autor (Dr. Antonio Dinis) por debaixo do nome 
arcádico de Elpino Nonacriense, na folha de rosto. Rara 1ª Edição das odes pindáricas, escritas sob o m odelo das 
odes do célebre poeta grego Píndaro, apresentando um conjunto de poemas de grande fôlego que exaltam 
heróis de Portugal como Vasco da Gama, D. João de Castro, navegadores e guerreiros da epopeia portuguesa. 
Inclui também poemas de tipo cortesão e m louvor de D. José e de membros da corte contemporâneos do autor. 
Foram reeditadas em Lisboa, 2 volumes, 1815 e 1817, Londres, 1820, e na edição da Vanda Anastácio de 1998. Obra 
de estilo neoclássico, de excepcional valor estético e histórico e de grande interesse para a recepção em Portugal 
da literatura da Grécia Clássica. António Dinis da Cruz e Silva (Lisboa, Freguesia de Santa Catarina 1731 - Rio de 
Janeiro 1800) Cavaleiro da Ordem de S. Bento de Avis, Doutor em direito civil pela Universidade de Coimb ra, 
seguiu a carreira da magistratura sendo na data do falecimento Chanceler da Relação do Rio de Janeiro. Foi 
poeta de muito mérito, deixando a maior parte da sua obra inédita. Pertenceu à Arcádia Portuguesa com o nome 
de Elpino Nonacriense. Inocêncio I,   

9. DOMINGUES. (João Baptista) VIDA DO PRINCIPE D. THEODOSIO,  OFFERECIDA A S.ta JOANNA, PRINCEZA 
DE PORTUGAL, POR SEU AUTHOR JOAÕ  BAUTISTA DOMINGUES. LISBOA: Na Officina dos Herd. de ANTONIO 
PEDROZO GALRAM. M. DCC. XLVII. [1747] Com todas as licenças necessarias. In 8º de 20x14,4 cm. Com [xviii], 
194, [ii] págs. Encadernação da época, inteira de pele, com nervos, ferros a ouro e rót ulo vermelho na lombada. 
Cortes das folhas carminados. Exemplar com monograma manuscrito na folha de guarda e duas assinaturas de 
posse rasuradas na folha de rosto em letra coeva. Impressão muito nítida, com caracteres itálicos na dedicatória e 
nas citaçõe s e caracteres redondos no resto do livro. Ornamentada com um florão decorativo na folha de rosto, 
cabeções xilogravados com as armas reais de Portugal no início da dedicatória e na página 1; capital decorada na 
página 1 e florão de remate na página 194. A s páginas preliminares contêm dedicatória, prólogo ao leitor, licenças 
com aprovações de Fr. António do Amor de Deos, Fr. António de Santa Maria, D. José Barbosa e João Alvares da 
Costa, índice dos capítulos e as erratas. As páginas finais apresentam uma P rotestação, ou seja, uma declaração 
afirmando que as descrições de milagres não se sobrepõem à doutrina da Igreja, conforme o Decreto de Urbano 
VIII de 13 de Janeiro de 1625 e outros. Obra que divulga a biografia do malogrado filho primogénito de D. João I V, 
com base nas obras seiscentistas do P. Manuel Luís da Companhia da Jesus, de D. Luís de Meneses, Conde da 
Ericeira, e da História Genealógica da Casa Real Portuguesa de D. António Caetano de Sousa. D. Teodósio (Vila 
Viçosa 1634 - Belém, Lisboa 1653) fil ho primogénito de D. João IV, segundo todos os testemunhos dos 
contemporâneos, era um príncipe com grande cultura e grandes qualidades intelectuais e humanas. D. João IV 
criou para ele o título de Príncipe do Brasil por Carta de 27 de Outubro de 1645, e to dos depositavam nele 
grandes esperanças como sucessor de D. João IV. A morte prematura por doença ainda aumentou mais o mito 
criado à volta da sua personalidade. Inocêncio, III, 303.   

10. FROES DE FIGUEIREDO.  (Luís Botelho)  PONTE SEGURA PARA O GOLFO DA VIDA  NO estreyto passo da 
morte, que a m ão do supremo Artifice deyxou por misericordia a toda a alma viadora, descuydada do caminho, & 
fatigada no transito, Levantada em tres Arcos triunfaes, & milagrosos, fabricados dos tres soberanos nomes de 
JESVS, MARIA, JOSEPH; Cada hum de cinco pedras pelo s significados de cada hua das cinco letras, para se 
segurar o passo da vida naquella ultima hora. DEDICADA AO SENHOR BARTHOLOMEU DE SOUSA MEXIA, Do 
Conselho de S. Magestade, Conselheyro de sua Real Fazenda, seu Secretario das Merces, Expediente, & 
Assinat ura, Fidalgo da sua Casa, & Cavalleyro do Habito de Christo, & da mesma Ordem Commendador da 
Commenda de S. Pedro de Lourosa, &c. Autor LUIS BOTELHO FROES DE FIGUEYREDO, Filosofo, Canonista na 
Universidade de Coimbra. LISBOA, Na Officina Re al Deslandesiana . 1713. In 8º de 14,4x9,7 cm. Com [xxiv], 276, [ii] 
págs. Encadernação da época inteira de pergaminho com o título escrito à pen a na lombada . Cortes das folhas 
carminados. Impressão muito nítida em caracteres redondos e alguns itálicos (na dedicatória) sob re papel de 
linho muito sonante ornamentada com cabeções, iniciais decoradas e florões de remate no fim de cada uma das 
partes da obra, sendo especialmente notável pela sua beleza e por ser pouco comum, o da página 199. Entre as 
páginas 201 e 254 incluí: « SEMANA ESPIRITUAL PARA O EXERCÍCIO CATHOLICO SAUDAVEL E QUOTIDIANO 
DA ORAÇÃO MENTAL,» com o título em folha à parte e as páginas 255 a 276 incluem: «VIDA, MORTE, & JUIZO 
DO MUNDO. SCENA REAL DO DESENGANO, QVE EM TRES espantosos actos, para espectaculo dos olhos, 
representa hoje a Musa ne ste theatro metrico.», poema em três cantos em estrofes de 12 versos de rima pareada. 
As folhas preliminares contêm a dedicatória, prólogo, licenças datadas de 12 -07 - 1712 e 11-02 -1713, com 
aprovações de Fr. Jerónimo de Sant iago e D. António de Santa Helena. As páginas finais contêm uma 
protestação do autor afirmando a sua conformidade com os ensinamentos da Igreja. Excelente impressão sobre 
papel de linho, com muita sonoridade, ilustrado com belas capitulares e vinhetas xilo gráficas. Belíssimo exemplar 
da raríssima 1ª edição, que Inocêncio não teve conhecimento e de que não existe nenhum exemplar registado na 
BNP. Obra foi novamente publicada em 171 7, 1753 e 1759. Esplêndido exemplo literário, pouco estudado, da 
mundividência  artística e religiosa do mundo barroco em Portugal. Inocêncio V, 232 -233 e XIII, 352. No 5º volume 
indica outras edições desta obra e no 13º afirma, erradamente, que a 1ª edição é de 1717.   
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11. GARCIA MASCAR ENHAS.  (Brás)  VIRIATO TRAGICO  EM POEMA HEROICO.  ESCRITO POR BRAS GARCIA 
MASCARENHAS natural da Villa de Avò na Província da Beyra, & Governador, que foy da Praça de Alfayates na 
mesma Província. OBRA POSTHUMA. OFFERECIDA AO SERENÍSSIMO PRINCIPE DOM IOAM POR BENTO 
MADEYRA DE CASTRO. E M COIMBRA, Na Officina de ANTONIO SIMOENS Impressor da Universidade Anno de M. 
DC. LXXXXIX. (1699) In 4.º De 19x14 cm. Com [16],780, [3] págs. Encadernação da época inteira de pele, cansada, 
com nervos e ferros a ouro na lombada. Exemplar com obliteração d e dois ex -líbris na folha de rosto; e com os 
seguintes ex -libris manuscritos nas folhas de guarda anteriores: «Este livro he de Silvestre [...] He de Joze Antonio 
de Lemos [...] De Luis de Sousa da Cunha. Em mayo de 1728». 1.ª Edição póstuma, bastante rara . As duas últimas 
págs inumeradas apresentam as licenças da obra, entre elas encontram -se uma dada por Fr. Francisco de Santa 
Maria. A obra poética de Garcia Mascarenhas trata da resistência da Lusitânia ao domínio de Roma, e das alianças 
entre os povos da  Península Ibérica. Viriato é tratado como o primeiro rei que deu explicitamente um conjunto de 
leis ao território da Lusitânia, ainda que a expressão lusitanos seja raramente usada, sendo preferida a referência 
aos Celtas, Vetões e Túrdulos. A guerra cont ra Roma é comparada com a Guerra de Tróia, pelo seu envolvimento 
e pela sua duração no tempo ao longo de gerações. Surge na obra um poder que domina no interior na península, 
que se apercebe como a génese da Espanha moderna. Inocêncio I, 395. BRAZ GARCIA M ASCARENHAS seguiu a 
profissão militar nas guerras contra Castella depois da restauração de 1640, e foi durante algum tempo 
Governador da praça de Alfaiates - N. na villa de Avó, proximo á serra da Estrella, em 1596, e ahi faleceu, já 
retirado do serviço, e  depois de uma vida aventurosa e romantica, a 8 de Agosto de 1656. - E. Viriato Tragico em 
Poema Heroico. Obra posthuma, offerecida ao Serenissimo Principe D. João, por Bento Madeira de Castro, 
Cavalleiro professo na Ordem de Christo. Coimbra, na Off. de A ntonio Simões, 1699. 4.° de XVI 783 pag. - Sahiu 
em nova edição, Lisboa, na Phenix, beco de Sancta Martha, n.° 129. 1846. 8.º gr. 2 tomos. Esta reimpressão foi feita 
por diligencia do sr. Albino de Abranches Freire de Figueiredo, do qual é a noticia biogra phica do auctor, 
extractada em parte da que acompanhava a edição precedente. É adornada de um retrato de Braz Garcia, e de 
uma estampa do juramento de Viriato, copiada do celebre quadro de Vieira Portuense. Os exemplares da 
primeira edição, que são mui pou co vulgares, corriam pelos preços de 1:440 a 1:920 réis. Eu possuo um magnifico, 
e outro da segunda edição, pagando por este ultimo 960 réis. Consta o Viriato Tragico de vinte cantos em outava 
rima. No sentir de bons criticos merece ser considerado como a nossa primeira epopéa de segunda ordem, e 
torna se notavel pela boa escolha do assumpto, e dos episodios, pela abundancia de comparações, tão originaes 
como ingenhosas, e por suas descripções verdadeiramente pictorescas. É dos nossos poemas aquelle em que a 
parte militar apparece tratada magistralmente, para o que muito concorreu sem duvida a profissão do auctor. 
Quanto ao estylo, postoque seguisse as doutrinas adoptadas na escola castelhana, e tenha na realidade alguns 
conceitos alambicados, e certos troca dilhos proprios do gosto da epoca, está longe de cair nos desvarios em que 
se despenharam tantos seus contemporaneos. No artigo relativo a André da Silva Mascarenhas já expuz 
demonstrativamente os enormes plagiatos que este poeta commetteu, roubando a Braz  Garcia os melhores 
trechos com que pretendeu enriquecer a sua frigida epopea A Destruição de Hespanha.   

12. GAY. (Franco) e Cesare Ciano. LE NAVI DI CRISTOFORO COLOMBO.  In appendice, contributi di Francesco 
Quieto, Aldo Ziggioto. Nuova Raccolta Colombiana. XVII. Ministero per i Beni Culturali e Ambientali. Comitato 

o 
Stato. Roma. 1993. Obra em 1 volume. De 30x21 cm. Com 309 págs. Encadernação do editor em pergaminho 
rígido, com ferros a ouro na lombada e nas pastas, acondicionada em caixa. Profusamente ilustrado com as várias 
hipóteses de arquitectura naval, sugerida s pelos especialistas ao longo dos tempos, para a construção dos navios 
Santa Maria, Pinta e La Niña. Obra impressa em papel de linho filigranado produzido especialmente para esta 
edição e apresentando marca -de -água com a efigie de Colombo em todos os fóli os. Inclui bibliografia e índice. 
Obra completa pertencente à colecção editada pelo Estado Italiano com o título de Nuova Racolta Colombiana. 
Tiragem especial de 47/100 exemplares.   

13. GIL. (Bento) TRATTADO DA EVANGELICA ORAÇÃO DO PATER NOSTER.  Com pias considerações de suas 
sette petições s agradas contra os sette peccados mortaes. No fim da obra vaõ marauilhas trinta & tres do 
sanctissimo Sacramento, com louuores seus. Composto per Bento Gil, natural da Cidade de Beja. Anno 1616. [Et 
omnia quacunque petieritis in oratione credentes, accipiet is. Matth. 21.] Cõ licença em Lisboa, per Pedro 
Crasbeeck. In 8º de 13,4x9,6 cm. Com [vi], 152 folhas. Encadernação da época inteira de pergaminho com o título, 
nome do autor e data escritos à pena na lombada. Ilustrado ao centro da folha de rosto com xilo gravura 
representando Jesu s Cristo e com outra  representando a Última Ceia, ao centro do verso da última folha n.º 152. 
Impressão muito nítida em caracteres redondos e com belos caracteres itálicos no prólogo e nos registos das 
fontes, nas margens das folh as, ornamentada com cabeções, iniciais decoradas e florões de remate xilográficos. 
As folhas preliminares contêm licenças, dedicatória a Deus Nosso Senhor e prólogo. Exemplar com nota 
bibliográfica e biográfica manuscrita, na folha de guarda com letra do s éculo XIX. Livro muito raro. Extraordinário 
trabalho tipográfico de grande beleza de uma das mais importantes oficinas tipográficas do século XVII em 
Portugal, a de Peeter van Craesbeeck (Lovaina 1552 - Lisboa 1632), cujos trabalhos foram continuados pelos seus 
herdeiros durante cerca de um século. Obra muito importante para a literatura portuguesa e para o estudo das 
formas de devoção e vivência religiosas no século XVII em Portugal. Bento Gil (Beja? - Lisboa 1623), advogado 
formado em direito pela Universi dade de Coimbra, escreveu tratados sobre as orações da Avé Maria, publicado 
em 1613, e sobre a Salve Regina publicado em 1617. Todas as suas obras foram impressas por Pedro Crasbeeck. 
Barbosa Machado, Biblioteca Lusitana, I, 503 e 504. Inocêncio I, 344. Am eal, 1068. Arouca, G 85.   
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14. GOMES DE SEQUEIRA.  (Francisco)  VIDA DO PADRE ANTONIO DE ALMEYDA VILLANOVA,  Chamado 
vulgarmente o Padre dos Terços, Reformador que foy do methodo de rezar em voz alta o Terço de N. S. em as 
Igrejas, Oratorios, casas particulares, e diante das Cruzes, e imagens , que estaõ pelas ruas destas Cidades de 
Lisboa, e pelas mais partes deste Reyno; e do santo exercicio da Via sacra para edificação do Christianismo, 
Fundador da Irmanmdade da Via sacra, sita na Ermida de N. Senhora do Alecrim, e de outras muytas, ESCRITA 
Pelo P. FRANCISCO GOMES DE SEQUEYRA, Presbytero do habito de S. Pedro, natural do Arcediagado de 
Santarem, indignissimo Capellão da mesma Senhora, A QUEM A CONSAGRA, E DEDICA. LISBOA OCCIDENTAL. 
Na Offic. de MIGUEL RODRIGUES, Impressor do Senhor Patriarca.  M. DCC. XXXV. [1735]. Com todas as licenças 
necessarias. In 8º de 14,9x9,5 cm. Com [xxiv], 406, [ii] págs. Encadernação da época em pergaminho 
conservando os 4 atilhos com o título escrito à pena na lombada. As páginas preliminares contêm prólogo ao 
leito r, aprovações de Fr. M anuel da Epifânia, Fr. João de S . Diogo, Fr. José de Lima e do P. António dos Reis, 
índice dos capítulos e catálogo das pessoas que deram notícias para esta obra. As páginas finais contêm a 
protesto do autor em que se conforma com os decretos do Papa Urbano VIII, sobre a declaração das virtudes e 
da santidade do biografado. 1ª e única edição, muito rara, da pormenorizada biografia de um Padre que ganhou 
fama de santidade pela sua vida cristã e pelas suas iniciativas de divulgação de re zar terços em louvor de Nossa 
Senhora. Terço é a terça parte de um rosário que consiste em rezar em sequência 150 Ave Marias. Esta forma de 
oração continua a ser muito divulgada nos nossos dias e a merecer a aprovação de todos os Papas. Francisco 
Gomes de Sequeira (Santa Maria de Achete, Santarém 1687 -?) foi presbítero secular, muito conhecedor de 
hebraico, grego, latim, italiano e francês. É autor de uma tradução do latim da obra Luz Moral de Fr. Sabino de 
Bolonha. Barbosa Machado II, 160. Inocêncio II, 3 87.  

15. GOULART. (Simon) THEATRE DU MONDE,  Contenant Divers Excellens Tableaux de la VIE HUMAINE.   
Representées En Histoires, Poëtiques, Morales & Saintes. Qui Monstrent à l'homme, le vray Chemin pour parvenir, 
a la Couronne d'honneur. Mis en vers par le Tresd octe Sr. Simon Goulart. A Amsteldam, Chez David de Wesel, 

L´an 1657. In 8º de 15x9,8 cm. Com [iv], [ii], 147, [iii] págs. 
Encadernação em pergaminho rígido reforçada com pele na lombada. Ilustrada com 7 4 belas gravuras gravadas 
a buril. Exemplar com papel sonante e limpo mas com alguns defeitos como um fino buraco de traça até à página 
76, pequenas manchas, um trabalho de traça nas primeiras 4 folhas e com gravuras (páginas 28, 30 e 96 
atingidas na carce la do lado esquerdo pelo corte das folhas. No pé do verso da folha de rosto apresenta um 
carimbo oleográfico de posse. As folhas preliminares contêm um soneto no verso da folha de rosto e um prefácio. 
Entre estas e a página 1 apresenta uma gravura numerada  1 e com o verso em branco e a seguir começa o texto 
com a página 1 a 147. No final apresenta o índice de emblemas e uma página em branco. 1ª e única edição de uma 
obra muito rara de emblemática. Este tipo de obras pretendia transmitir ensinamentos filosóf icos, didáticos, 
religiosos e morais através da conjugação da poesia e da imagem, com o objectivo de melhor e mais facilmente 
imprimir os ensinamentos nas mentes dos leitores. Neste caso em cada página de número par apresenta uma 
gravura alegórica com um t ítulo, uma citação da Bíblia, um texto em prosa desenvolvendo um comentário, que se 
estende para a página ímpar, onde um poema dá ao assunto uma apresentação literária. Simon Goulart (Senlis 
1543 - Genebra 1628) foi um pastor calvinista de origem francesa que viveu na Suíça, em Genebra e fez várias 
viagens pela Europa protestante. Teólogo, humanista e poeta é autor de mais de 5 dezenas de obras de história, 
teologia e cuidou da edição de obras de outros escritores protestantes franceses.   

16. HOGAN. (Ricardo) ILUSTRAÇÕES ORIGINAIS: CADERNO DE DES ENHO + PREMIÈRES POÉSIES, DE COUPÉE 
+ MANUELINAS, CANCIONEIRO DE JÚLIO DE CASTILHO + CAIEL, PRIMEIRAS LEITURAS.  CADERNO DE 
DESENHO . In fólio  oblongo (de 18x26 com 31 fólios. Encadernação com lombada em pele. O caderno de desenho 
contém uma colecção orig inal de caricaturas, apresentando legendas com títulos e uma página de rosto com o 
título «Caricaturas» e a data (1875) e termina com várias gravuras desenhadas em cartões coladas sobre os fólio 
finais (datadas de 1883). Esta recolha de caricaturas de usos  e costumes socais foi desenhada a tinta -da -china 
com sombreados em tons de cinza e de castanho. As legendas são de uma página com vários desenhos ou 
distribuem -se por uma dezena de desenhos historiados em banda desenhada, como por exemplo a sequencia 
inic ial intitulada: Os primeiros amores de Bonifácio. Depois seguem -se os tipos: O Empreendedor; O Dificil  de 
Contentar; Pessoa dum pudor; Uma Reputação feita; Um homem sofredor; Um entusiasta de Shakespeare ; 
Amores mal correspondidos; Inspiração; Descontente da v ida; Pequenas distracções de criados de botequim; 
Fora de Serviço; Em activo serviço. Em página dupla encontra -se as Entradas e Saidas de 1874-1875; seguem -se 
tipos do povo; ti pos de Dandies; o sapateiro da escada e a carvoeira da esquina; os dandies a  cavalo no Parque; 
os miúdos a roubarem fruta na praça; os frequentadores de taberna; o Senhor Prior; Dom Juan de Cosinha. 
Algumas caricaturas apresentam temas fora de Portugal: Tipos do Oriente em Manchester; Uma esquina de rua 
em Liverpool; The Groom; Jo gadores de soco [box] na feira de Knott -Mill; Professor inglês; Padre irlandês; Typos 
de Jockeys; etc. JUNTO COM: PREMIÈRES POÉSIES de COPPÉE, François  - Le Reliquaire - Poèmes divers - 
Intimités. Alphonse Lemerre, Éditeur. Paris.S/d De 19x13 cm. Encaderna ção em pergaminho rígido com desenhos 
e letras iluminadas desenhadas à mão. Obra poética da qual este exemplar foi todo decorado, desenhado e 
pintado (iluminado) à mão por Ricardo Hogan com belos motivos românticos que se sobrepõem  ao texto. JUNTO 
COM CAST ILHO, Julio. MANUELINAS . Cancioneiro de... Lisboa. Na Imprensa nacional. 1889. De 23x15 cm. Com 
266 págs . Exemplar brochado e totalmente por aparar. Tiragem de 9 exemplares em papel Watman numerados e 
assinados, para brindes, comemorativa dos 9 anos que te m a grande pessoa a quem o livro é dedicado 
[manuscrtico autografo] 'Pertence às minhas queridas primas e boas amigas as Exmas Senhoras Dona 
Clementina da Costa e Dona Virginia Hogan. A 4 de Novembro de 1889. [assinado] Julio de Castilho. JUNTO 
COM: CAÏEL.  PRIMEIRAS LEITURAS . Livraria de Antonio Maria Pereira. Lisboa.1890. De 16,5x12 cm. Com ix, 176, 
[i] págs . Encadernação do editor em percalina verde com ferros decorativos a ouro. Ilustrado com gravuras no 
texto e em extratexto; e com uma aguarela original  de Ricardo Hogan como dedicatória de oferta deste livro para 
o seu filho Frederico em 13 de Agosto de 1890. Esta obra é  a 1ª edição de uma antologia de contos ou romances 
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para crianças escritos por Caïel. Este é o pseudónimo de Alice Evelina Pestana Coelh o (1860 - 1929), escritora 
feminista que escreveu cerca de vinte obras dedicadas à protecção social da mulher e da criança, e ainda 
relatórios institucionais e contos para crianças. Hogan: pintor do séc. xix (1843 -1890), discípulo de Henrique 
Casanova. Nat ural de Lisboa  foi muito influenciado por Fortuny e Kaemmerer. Interpretou com delicadeza velhos 
trechos citadinos. Era um enamorado das cenas galantes do século XVIII, que representou com elegância e 
volúpia. Cultivou sobretudo a aguarela, pois, educado e m Inglaterra, afeiçoou -se desde muito cedo a este género 
de pintura, ali muito em voga. Pintou numerosos trechos de Sintra. As obras principais deste autor estão 
presentes nas colecções da Pinacoteca Brasileira de Lisboa; na Colecção da família Hogan; na C olecção da Casa 
do Dr. António Anastácio Gonçalves; na Colecção D. Sebastião Pessanha; na Colecção Armando Fernandes 
Coelho; na Colecção D. Caetano de Portugal; e na Colecção José Alexandre Matos. Bibliografia: Ribeiro Artur, 
Arte e Artistas; «Guia de Port ugal»; Fernando Pamplona, «Um Século de Pintura e Escultura em Portugal»; Diogo 
de Macedo, «Sintra na Pintura Portuguesa do Séc. XIX»; «1ª Exposição Retrospectiva Cinquentenária», 1901 -1951, 
Catálogo 1951.   

17. LOCKER.  (Edward Hawke)  VIEWS in SPAIN.  s Lythography] London: John 
Murray, 1824. In fólio (29x23 cm). Col: [14], 120 págs . Encadernação inteira de pele do século XX (assinada pelo 
mestre encadernador Frederico de Almeida), com nervos e ferros gravados a ouro na lombada e nas pastas. 
Ilustrado c om 1 frontispício gravado (vinheta) e 60 litografias coloridas a água -tinta gravadas por J. D. Harding, C. 
Hullmandel, e W. Westall a partir dos desenhos de E. H. Locker. Obra com magnificas reproduções das pinturas 
de Edward Hawke Locker efectuadas durant e a sua permanência em Espanha e intercaladas com a descrição dos 
locais retratados, das cidades e dos seus percursos, bem como da história antiga e moderna, sobretudo com a 
descrição dos momentos vividos durante a Guerra Peninsular. Edward Hawke Locker (1 777-1849) nasceu em 
Kent, estudou em Eton e, em 1824, na qualidade de Administrador do Hospital Naval em Greenwich, abriu a 

Edward Pellews durante  as suas comissões nas Índias Orientais, Mar do Norte e Mediterrâneo. Em 1813 esteve em 
Espanha, com Lord John Russell (a quem dedicou esta obra). Paralelamente ao seu trabalho como civil na 
Marinha, Locker dedicou -se à pintura, produzindo diversos trabalh os em aguarela, agora patentes no Museu 
Albert e Victoria e no Museu Britânico.  In folio (29x23 cm). Col: [14], 120 pp. Binding: 20th century full calf 
(signed by the Portuguese Master bin der Frederico de Almeida), with raised bands and gilt tools on spine and 
boards. Illustrated with an engraved title page (vignette) and 60 aquatint coloured lithographs engraved by J. D. 
Harding, C. Hullmandel, and W. Westall from the drawings of E. H. Loc ker. An album with magnificent 
reproductions of the watercolours by Edward Hawke done during his stay in Spain, and interspersed with the 
description of the depicted places, cities and their routes, as well as ancient and modern history, mainly with the 
description of his experiences during the Peninsular Wars. Edward Hawke Locker (1777 -1849) was born in Kent, 
studied in Eton and, in 1824, as Administrator of the Naval Hospital in Greenwich, he opened the Naval Gallery in 

 the military campaigns against Napoleon, he was civil secretary to Edward 
Pellews during his commissions in the Eastern Indies, North Sea and Mediterranean. In 1813 he stayed in Spain 
together with Lord John Russell (to whom he dedicates this work). At th e same time he worked for the navy as a 
civilian, Locker did several watercolour paintings, with his works now in the V&A and British Museum. Abbey 
Travel, 147; Foulche Delbosc, 264 B; Palau, 139541; Brunet, Vol., III, 1140 p; Alberich, 1497   

18. MANUSCRITO EM PERGAMINHO SELADO - CERTIDÃO DA LICENÇA PARA O USO E PORTE DE ARMA 
(ESPINGARDA DE FECHOS DE PEDERNEIRA) -  LISBOA. 1662  1 Fólio  em pergaminho (de 34x43 cm). Com 24 
linhas manuscritas a uma só mão, muito firme e legível. Fólio manuscrito do lado rugoso do pergaminho (sem 
conteú do manuscrito do lado liso) e com quatro dobras consecutivas de forma a ser transportado como uma 
carta. Este pergaminho foi redigido sobre uma versão antiga do conhecido  pago antes da sua 
escritura, e ao qual acrescem os emolumentos descrit os no texto. Apresenta no canto superior esquerdo as 
armas do rei, a data e o valor no escudo, e também por extenso: «Sello primeiro de duzentos e quarenta R[eis]». 
Trata -se de uma raríssima autorização do tribunal superior da Corte de Lisboa para o uso e porte de uma 
espingarda com fechos de pederneira, assinado pelo Desembargador Doutor Miguel Zuzarte de Azevedo, Fidalgo 
da Casa Real, passada a Domingos Ferreira Soares, morador no Lugar de Arrencada, e proprietário fundiário. O 
documento foi redigido por André Dias (Escrivão do Crime da Corte na dita Casa da Suplicação) e manuscrito 
por Simão de Miranda em 21 de Outubro de 1662. Em termos históricos, podemos verificar que o recurso a armas 
era comum neste período conturbado. Em 1662 Portugal era governado pelo Rei D. Afonso VI e encontrava -se 
em guerra com Espanha. No território português encontrava -se o exército de Dom João de Áustria, enviado pelo 
seu pai o Rei Filipe IV de Espanha. A principal batalha da Guerra da Restauração - a batalha de Montes Claros  - 
ainda viria a ocorrer no ano de 1665. No século dezasseis as armas comuns eram as espingardas, ditas arcabuzes, 
com um fecho de mecha, o qual tinha de ser antecipadamente aceso. Estas armas foram substituídas no século 
XVII pelas armas com fechos de ped erneira, com o tiro sempre pronto e de ignição mais rápida, o que 
corresponde hoje em dia ao aparecimento das armas auto máticas. O Lugar de Arrencada , na altura, uma 
localidade com 230 fogos, na Beira, Bispado de Coimbra, Arcediagado do Vouga, Comarca de E sgueira, e 
Freguesia de São Pedro de Valongo . O autor da petição - Domingos Ferreyra Soares  não encontrado nas 
buscas q ue efectuámos, e que pelo document o seria um  comerciante de gado, que comprava e vendia rezes por 
todas as principais feiras de gad o do  país , nomeadamente em Galrão, Santarém e Malveira, e por esse motivo 
necessitaria de uma arma para proteger a sua fazenda, isto é, as rezes e o dinheiro realizado com o seu comércio. 
Transcrevemos em seguida o conteúdo do documento - uma Certidão da Licen ça de uso e porte de uma 
espingarda de fechos de pederneira - com a ortografia e a pontuação actualizadas: «Doutor  Miguel Zuzarte de 

-Rei Nosso Senhor e do seu Desembargo, Desembargador dos Agravos e 
Corregedor com Alçada dos F eitos e Causas Crimes em esta Sua Corte e Casa da Suplicação, etc. Faço saber a 
todos os Corregedores, Ouvidores, Juízes, Justiças, oficiais, e pessoas destes Reinos e Senhorios de Portugal a 
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que esta minha Certidão for apresentada e dela se pedir cumprime nto que Domingos Ferreira Soares, morador no 
Lugar da Arrencada, me enviou dizer por sua petição, Que ele tinha uma Quinta distante do dito Lugar aonde 
assistia o mais do ano, e tinha muitos Gados, e Terras que cultivava, fora outras que tinha em diversas partes, e 
porque ele, Suplicante, tinha Fazenda que valia mais de três mil Cruzados, e levava muitas Fazendas das Feiras 
deste Reino, e assim para guarda de sua fazenda e pessoa lhe [é] ora necessário uma espingarda de Caminho 
[sic] para se poder defender,  e outra [alegada razão] sem guardar seus gados e Casa por estar em um Campo 
despovoado e não poderá ter a dita espingarda sem Licença minha, e por quanto ele Suplicante tinha arcabuz 
como mandava Sua Majestade. Me pedia que justificando o sobre dito manda sse passar a Licença que pedia para 
ter a dita espingarda, e receberia Justiça e Mercê , A  qual petição sendo -me apresentada por meu despacho 
mandei Que [a] Justificasse, e por bem deste meu despacho Justificou o Suplicante o deduzido em sua petição 
com tes temunhas, que perguntei judicialmente, e indo -me os autos conclusos, neles por minha sentença 
pronunciei o seguinte:  Vista a Justificação pode o Suplicante usar de espingarda de pederneira para o que se 
passe Certidão. Lisboa, vinte e um de Outubro mil e s eiscentos e sessenta e dois. Azevedo. E por bem desta 
minha sentença, se passa a presente pela qual Requeiro a todas as sobre ditas Justiças que deixem ter, usar, e 
trazer ao Suplicante Domingos Ferreira Soares, espingarda de fechos de pederneira, por onde  quer que for 

nem penas, etc. Dada nesta Corte e Cidade de Lisboa aos vinte e um dias do mês de Outubro de mil seiscentos e 
sessenta e dois anos,  etc. André Dias que serve de escrivão do Crime da Corte, na dita Casa da Suplicação, no 
ofício de que é proprietário. Simão de Miranda a fez. Pagou -se de feitio desta [Certidão] cento e sessenta reis e 
de assinatura dela se pagaram já cem reis, e eu dito André Dias a fiz e escrevi». [Assinado]: Miguel Zuzarte de 
Azevedo   

19. MAPPIN & WEBB'S [ILLUSTRATED CATALOGUE OF THEIR MANUFACTURES. London Show Rooms].  
Manufacturers of electro -silver p late, sterling silver, and fine cutlery. 76, 77, & 78, Oxford Street, W. and at the 
Mansion House Buildings, City. E. C. Manufactory and Show Rooms, The Royal Cutlery & Plate Works. Sheffield. 
Date of issue: 1875. De 26,5x17 cm. Com 72 págs. Encadernação c artonada do editor, com lombada em percalina. 
Exemplar apresenta -se com a folha de rosto com oxidação devida à qualidade do papel; leves picos de 
humidade; e uma pequena falha no canto inferior direito da capa anterior, com leve perda do quadrilongo em 
gre ga decorativa, no entanto recuperável. Este catálogo de 1875 - um dos primeiros registos deste importante 
fabricante de cutelarias e fornecedor inglês da casa real britânica - é raríssimo e anterior aos primeiros registos 
conhecidos em 1889. As cutelarias fabricadas eram essencialmente em níquel revestido por electrólise num banho 
de prata (dita casquinha) com as peças completadas em cristal, marfim, ébano e outras madeiras exóticas. Neste 
catálogo incluem -se: gravações de monogramas e heráldica; facas, gar fos e faqueiros completos dentro do 
respectivo estojo; terrinas, cloches e molheiras; saleiros e pimenteiros; travessas com pegas em marfim; 
galhete iros e almoçadeiras aos estilos europeu e oriental; copeiros de transporte, bules e samovares; chaleiras, 
leiteiras e manteigueiras; potes e urnas ao estilo clássico; salvas e caixas para biscoitos; cestos em casquinha para 
pão e bolos; jarros para vinho em cristal e casquinha; açucareiros e caixas para marmelada; pinças, funis, tesouras, 
castiçais, lamparinas, tostadeiras; can ecas, tinteiros, e caixas para j óias e para guardar as pratas . Segundo o 
website  actual desta empresa:  «In 1864 Mappin, Webb & Co was formed, the very year that George Webb was 
to die. Mappin & Webb  Ltd  was first recorded in 1889, and at this stage the business was focused on 
manufacturing based in Sheffield».   

20 . MORAIS I VASCONCELOS, Francisco Botelho. EL ALPHONSO, O LA FUNDACION D'EL REINO DE 
PORTUGAL, ESTABLECIDA PERFECTA EN LA CONQUISTA DE LYSBOA.  
FRANCISCO Botello de Moráes i Vasconcélos; MEJORADO I EMENDADO ultimamente por su Auth or. Impresso en 
Salamanca: En la Imprenta de Antonio Villargordo i Alcaráz. Año 1737. In 8º (de 15x10 cm) com [4], 366, [36] 
págs. Encadernação da época em pergaminho flexível com o título manuscrito a preto e vermelho na lombada. 
Obra contém um poema épic o em oitavas decassilábicas , de construção idêntica à dos Lusíadas, mas focando -se 
na figura do rei D. Afonso Henriques e a sua conquista de Lisboa.   

21. NEWTON, Isaac. OPTICE. SIVE DE Reflexionibus, Refractionibus, Inflexionibus & Coloribus LUCIS, LIBRI 
TRES. Authore Isaaco Newton, Equite Aurio. Latine reddidit Samuel Clarke. S. T. P. Editio Secunda, auctior. 
LONDINI. Impensis Gul. & Joh. Innys Regiae Societatis Typographorum ad Insignia Principis in Areâ Occidentali D. 
Pauli. MDCCIXI [1719]. In 4º (de 19,5x12 cm) com ix, 415 págs. Encadernação da época inteira de pele com ferros a 
ouro na lombada e ferros a ouro rolados com motivos florais nas esquadrias das pastas e nos super -libris. Corte 
das folhas marmoreado. Acondicionado em estojo de pele. Ilu strado com 12 gravuras desdobráveis, abertas em 
chapa de metal, com todas as figuras geométricas do estudo da reflexão, da refracção, e do estudo do arco -íris e 
das cores. Exemplar com título de posse manuscrito e rasurado no pé da folha de rosto. Segunda edi ção deste 
tratado

científica (diz E. W. Br own). Contém uma acumulação de fenômenos ópticos desde o seu primeiro trabalho (uma 
pequena memória sobre Transação Filosófica, 1672) até este livro editado 33 anos mais tarde. Binding: 
contemporary full calf gilt at spine and gilt tooled at boards in flor al frames. Marbled edges. Contemporary 
transport case (in the style of a tobacco case) finished in full calf. Illustrated with 12 folding plates containing the 
graphics from the study of the light reflection and refraction, and the explanation of the rainb ow. Copy with 

Reflections, Refractions, Inflections, and Colours of Light. London 1704'. One of the greatest books in the history 
of science. Newt

contains an accumulation of optical phenomena from  his first paper (a short memoir in Philosophical Transaction, 
1672) to the above book (Optics) 33 years later. Gray 180. Babson 138. Wallis 180.   
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22. NUNES.  (Fernando)  ALBUM FOTOGRÁFICO - MOÇAMBIQUE: GEOGRAFIA E SOBERANIA PORTUGUESA  - 
FOTÓGRAFO FERNANDO NUNES. 1952. Álbum fotográfico de 2 7x36 cm. Com 27 impressões fotográficas (de 
25,5x35 cm, marginadas, com dimensão gráfica de 17x22 cm). Encadernação inteira de pele almofadada, com 
ferros a ouro nas esquadrias, nas conchas das pastas; e sobre a pasta anterior apresenta o brasão da Provínc ia de 
Moçambique. Folhas de guarda em tecido de crepe de seda de cor rosa. Folios fotográficos aparados em cisalha 
de recorte decorativo. Separadores em papel vegetal com motivos decorativos. Conjunto fotográfico de grande 
qualidade e aparato. As fotografi as foram primorosamente impressas sobre papel fotográfico de elevada 
qualidade, da marca Agfa -Brovira (de viragem em tonalidade quente de brometo); e legendadas 
fotograficamente . Retratam os edifícios , monumentos e bairros construídos durante o sé culo XX; e muitas das 
imagens captam uma arquitectura Arte Deco. Índice  das fotografias: 1 -Câmara Municipal . 2-Vista da Catedral de 
Nossa Senhora da Conceição, tirada do Jardim Municipal (assinada) . 3-Vista Aérea do Liceu Salazar . 4-Estrada do 
caracol (ass inada) . 5-Praia da Polana . 6-Palácio do Governo -Geral . 7-Estação Central Telefónica Automática . 
8-Rádio Club de Moçambique (assinada) . 9-Prédio «African Life» . 10-Prédio Rubi . 11-Uma residência particular 
(assinada) . 12-Aeroporto de Mavalane . 13-Estação do s Caminhos -de -ferro  (assinada) . 14-Vista aérea da Praça 
Mac-Mahon e Estação dos C. de Ferro . 15-Vista aérea do porto e Caminhos de Ferro de Lourenço Marques . 
16-Aspecto parcial da cidade . 17-Um aspecto do Jardim Municipal «Vasco da Gama» (assinada) . 18-Fon tanário de 
Xipanamine (assinada) . 19-Fontanário de S. José . 20 -Mercado Indígena do Xipamanine (assinada) . 21-Vista aérea 
do bairro indígena  da Munhuana . 22-Vista aérea do Hotel Polana . 23-Vista tirada do parque do Hotel Polana 
(assinada ). 24 -Piscina do Gru po Desportivo Lourenço Marques . 25-Hipódromo do Jardim Zoológico . 26 -Vista 
aérea, parcial, da cidade (assinada) . 27-Monumento a Mouzinho de Albuquerque  (assinada) .  

23. PEREIRA DE FIGUEIREDO. (António) DE VERBO DEI SCRIPTO ET TRADITO. LIBRI DVO.  QVOS. ILLE. 
AVDITORIBUS. SVIS DICTAVIT . OLISIPONE DVM. APUD. BEATAM. VIRGINEM MARIAM DE. NECESSITATIBVS 
PVBLICVM. SACRAE. THEOLOGIAE VESPERARIVM. MAGISTRVM. AGERET ANNO CIC. ICCC. LXI. ET SEQVENTI. 
OLISIPONE EX. TYPOGRAPHIA. REGIA ANNO. CIC. ICCC. LXXXXII. [1792]. Premissu Regiae Curiae Commis sionis 
Generalis pre Examine, & Censura Librorum. In 8º de 16,6x10,7 cm. Com  15, [i], 301, [iii] págs. Encadernação da 
época em pele, com nervos, ferros a ouro e rótulo vermelho. Apresenta as folhas de guarda da época em papel 
marmoreado. Cortes das folhas  levemente carminados. Impressão muito nítida sobre papel de linho ornamentada 
com as armas reais de Portugal na folha de rosto e com cabeções e iniciais decoradas no início de cada um dos 
livros. Contém dedicatória a D. Francisco Gomes do Avelar, Bispo do  Algarve e do Conselho da Rainha, prefácio 
do autor, que faleceu enquanto o escrevia e foi completado pelo editor e índice dos capítulos e parágrafos. No 
verso da folha de rosto tem o registo da taxa , datado de 21 de Junho de 1792. Raríssimo exemplar da ún ica edição 
desta obra da qual não existem registos na Porbase, nem referências nas bibliografias só sendo referido no 
Catálogo das obras impressas e manuscritas do autor publicado em 1800. Conserva fita para marcar as páginas 
em seda verde e no fim a últim a fol ha, em branco,  o que valoriza muito este exemplar. Trabalho muito im portante  
para o conhecimento das questões bíblicas em Portugal no Século XVIII e para estudar as ideias teológicas de  
Pereira de Figueiredo, autor da 1ª tradução oficial da Bíblia na época de Pombal. Obra que contém as lições, 
sobre a Palavra de Deus, conforme as escrituras e a tradição, proferidas pelo autor no Convento de Nossa 
Senhora das Necessidades, da Congregação do Oratório, no ano de 1761 e nos anos seguintes, conforme foram 
registadas por João Andrade. Nela o autor, que foi considerado um dos maiores latinistas da sua época estuda as 
fontes dos dogmas da Igreja Católica que são as escrituras e a tradição. Assim, no Livro 1º, são analisadas a 
autoridade e a veracidade dos livro s da Sagrada escritura, os livros canónicos dos Hebreus e os livros canónicos 
da Igreja católica, são estudados os livros do Antigo Testamento sobre que existiram dúvidas, como as Profecias  
de Baruch, os livros de Daniel, Judite, Ester e Macabeus. Estuda t ambém os livros apócrifos, as traduções gregas 
das Sagradas Escrituras, nomeadamente a chamada dos setenta, os lugares do Novo Testamento objecto de 
controvérsias entre católicos e protestantes e as questões relativas  às cartas de S. Paulo. No 2º livro o a utor 
estuda o conhecimento da Palavra de Deus através da tradição, conforme é atestado pelos evangelistas que em 
muitos lugares afirmam que Jesus realizou e disse muito mais coisas que não foram escritas.   

 24 . PHOTO ALBUM -  PORTRAITS OF MILLION DOLLAR STARS.  Album 24x33cm com 18 folios . Cont ém 48 
fotografias. Inclui 15 fotos medindo 10x15 cm; 25, 13x18 cm; e  4, 18x24 cm. Fotografias originais (retratos de 
estúdio profissional) das grandes estrelas do cinema mudo, algumas delas (marcadas ## em baixo ) cm autógrafo 
a tina original, dedicatória e  quatro delas com uma carta pessoal. Estão também incuidas seis actrizes não 
identificadas para além de:  Gloria Swanson (1869 -1963); June Marlowe (1903 -1984); Clara Bow (1905 -1965); Pola 
Negri (1897 -1987): Vera Reynolds (1889 -1962); ## Ruth Roland (1892 -1937); ##Colleen Moore (1889 -1988); ## 
Lupe Velez (1908 -1944); Louise Mackendris; ## Marion Davies (1897 -1961); ## Simone Genevois (1912 -1995); ## 
Mary Pickford (1892 -1979); Lois Moran (1909 -1990); Mary Brian (1906 -2002); Billie Dove (1903 -1997); Florance 
Vidor (1895 -1977); ## Lia De Putti (1897 -1931); Clive Brook (1887 -1974); Myrna Loy (1905 -1993); Ruth Saylor; 
Marian Nixon (1904 -1983); ## June Collyer (1906 -1968); Maria Corda (1898 -1976); Alice White (1904 -1983); Alice 
Terry (1900 -1987); Anne Cornwall (1887 -1980); Corinne Griffith (1894 -1979); Barbara Kent (1907 -2011); Evelyn 
Brent (1899 -1975); ## Lia Ei benschutz (1899 -1995), e ainda  Ruth Taylor (1905 -1984); ## Gerda Maurus 
(1903 -1968); ## Ginette Maddie (1898 -1980); ## Anny Ondra (1902 -1987); Gwen Lee (1904 -1961); ## Eliza La 
Porta (1902 1997); ## Huguette Duflos (1897 -1982); ## Dolly Davies (1896 -1962); ## Xenia Desni (1894 -1962); 
Margarete Schön (1895 -1985); ## Lydia Potechina (1883 -1934); Album 24x33cm with 18 foliae. Containing 48 
photos (four of them coming with letters). Includes: 15 photos measuring 10x15 cm; 25, 13x18 cm; and 4, 18x24 cm. 
Original photo s (professional studio portraits) of the million dollar stars from silent movies, some of them 
(marked ## below) with the original ink authograph, dedication, and four of them with a personal letter There are 
also included other 6 non -identified actresses.   
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25. REGRA SANTISSIMA DO PRINCIPE DOS PATRIARCAS S. BENTO  PAI DE TODOS OS MONGES.  PORTO: Na 
Of. que ficou de Antonio Alvares Ribeiro Guimarães. Anno  de 1780. In 8º (de 6,8x4,3 cm). Com  xvi, 236, [16] págs. 
Encadernação da época inteira de pele, com ferros a ouro nos nervos e lombada. Rara edição em miniatura 
impressa com caracteres mic roscópi cos. Ilustrado com o ícone de São Bento no anterrosto, com a Cruz de S. 
Bento no texto (pág. 215) e as últimas xx páginas não numeradas ilustradas com 6 gravuras: a Cruz de Judá, 
ícone de Sta. Bárbara, ícone da Custódia da Eucaristia , ícone da cabeç a de St. Atanásio, ícone de St. Emídio 
contra os terramotos, ícone de St. António contra demónios e malefícios. Exemplar com título de posse da época 
na folha de guarda anterior: «He de Gonçalo Manuel da Costa ( ?) da freguesia de Veiros, 1818». O texto das  
últimas xx páginas contém um título próprio: Escudo Impenetravel aos Trovões, Rayos, Peste, e ár corrupto, 
administrado por S. Barbara, e o Responsório de S. António.  Inocêncio não refere qualquer edição desta Regra 
em miniatura. Não existe exemplar na BN P. Publicou -se posteriormente uma edição, com idêntica paginação e 
formato (in 16º), impressa no Porto por António Alves Ribeiro em 1791. Nota bibliográfica sobre a presente 
colação: xvi preliminares numeradas (que incluem o frontispício com o ícone de São  Bento. Segue -se a folha de 
rosto que serão as páginas não numeradas iii/iv. Segue -se de imediato o texto da Regra, que começa nas páginas 
numeradas nº 5/6, sem algarismos anteriores a esses. A Regra termina na página 236. Seguem -se 16 páginas não 
numerada s com o título de Escudo Impenetrável, que termina com «Padre Nosso Ave Maria Gloria, etc. FIM «.  
Rules (Regra) of the Order of St. Benedict. Miniature edition not known by the Portuguese bibliographer 
Inocêncio, and without any reference in the catalogues of the BNP (Portuguese National Library).   

26 . RIBEIRO DOS SANTOS. (António) POESIAS DE ELPINO DURIENSE.  TOMO I. [TOMO II e TOMO III]. LISBOA. 
NA IMPRESSÃO REGIA. 1812 e 1817. Por Ordem Superior. Obra em 3 Volumes in 4º de 2 0,2x13 cm. Com 345, [ii]; 
385, [i]; 264 págs. Encadernações da época inteiras de pele com fer ros a ouro e rótulos nas lombadas e com 
folhas de guarda em papel marmoreado. O 3º volume apresenta uma encadernação diferente, com a lombada e 
os cantos em pele e  as folhas de guarda em papel branco. Impressão muito cuidada sobre papel de linho 
encorpado. 1ª Edição única e rara. Elpino Duriense é o nome arcádico do Doutor António Ribeiro dos Santos. Os 
três volumes reúnem quase toda a sua produção poética em portug uês e latim (no 3º vol. páginas 175 a 237). 
Contém poesias de diversos géneros, como sonetos, odes, liras, idílios, epigramas, epístolas e quadras. As poesias 
são endereçadas a ilustres personagens da igreja e do Estado que eram amigos do autor tais como: Dr. Ricardo 
Raimundo Nogueira, D. Francisco Rafael de Castro, P. Joaquim de Foios, Fr. Manuel do Cenáculo, D. Domingos de 
Assis Mascarenhas, Monsenhor Ferreira, Agostinho José da Costa Macedo, D. Fernando de Portugal, Conde de S. 
Lourenço, Marquês de Ponte  de Lima, Francisco de Borja Garção Stockler, João Baptista da Silva e a Frei José do 
Coração de Jesus, o poeta Almeno. As poesias contêm reflexões sobre a língua portuguesa, sobre a poesia, 
elogios aos livros, louvor à cidade do Porto, composições em louv or de outros poetas, como Camões e de heróis 
da epopeia dos descobrimentos e um conjunto de sonetos sobre Inês de Castro. Inclui sonetos sobre o Padre 
António Pereira de Figueiredo lamentando o silêncio quando do seu falecimento, por ter sido apoiante do 
Marquês de Pombal. Inclui numerosas traduções do grego (Homero, Bion, Anacreonte, Safo , Mosco, do latim 
(Lucrécio, Virgílio, Fedro, Flamínio  e Horácio) do francês, de autor anónimo, do italiano, de Gerardo Rossi e de 
vários anó nimos. Obra muito importante para o estudo da influência do iluminismo em Portugal e da história da 
poesia portuguesa. António Ribeiro dos Santos (Massarelos, Porto 1745 - Lisboa 1818) jurista doutorado em 
Coimbra foi historiador, estudioso da história das  línguas e da literatura e poeta. Distinguiu -se como Bibliotecário, 
na Biblioteca da Universidade de Coimbra e por ter participado na fundação da Real Biblioteca Pública da Corte, 
que se tornou depois na actual Biblioteca Nacional de Portugal. Foi sócio da  Academia Real das Ciências e deixou 
muitas obras publicadas nas Memórias da referida Academia incluindo investigações sobre a tipografia em 
Portugal. Traduziu a obra de Horácio e cuidou da edição das poesias do seu amigo Frei José do Coração de 
Jesus. Ino cêncio I, 253 e XXII, 349.   

27. RIBEIRO SANCHES. (António Nunes) TRATADO DA CONSERVAÇAM DA SAÚDE DOS POVOS:  Obra útil, e 
igualmente necessaria aos Magistrados, Capitaens, Generaes, Capitaens de Mar, e Guerra, Prelados, Abbadessas, 
Medicos, e Paysdefamilias. COM HUM APPENDIX CONSIDERAÇOENS SOB RE OS TERRAMOTOS, COM A 
NOTICIA DOS MAIS CONSIDEraveis, de que faz mençaõ a Historia, e deste ultimo, que se sentio na Europa na 
Europa no I de Novembro de 1755. Agora novamente impresso, e emendado de muitos, e gravíssimos erros, com 
que sahio á luz a pri meira impressaõ feita em Pariz. LISBOA. Na Officina de JOSEPH FILLIPE. MDCCLVII. [1757]. 
Com todas as licenças necessarias. Vende -se em casa de Irmaos Ginioux ao poço novo: em Coimbra na dos 
mesmos, e no Porto, na de Belion, e Companhia. In 4.º de 20x14,6 cm. Com xvi, 368 págs. Encadernação da época 
inteira de pele com nervos, rótulo vermelho e ferros a ouro na lombada, um pouco cansada. Exemplar com 
oxidação de algumas folhas do primeiro e do último caderno  devido às características do papel. Ribeiro Sanch es 
era de família judaica e saiu de Portugal em 1726 por receio de vir a ser preso pela Inquisição, circunstâncias que 
o marcaram para toda a vida. Em 1757 foram publicadas duas edições a segunda em Paris e esta terceira edição 
em Lisboa, na Oficina de Jos é Filipe. No entanto coloca -se a hipótese destas duas edições serem uma só, pois 
ambas têm paginação igual e os anúncios dos locais de venda das obras são exactamente iguais nas duas 
edições. A obra só voltou a ser editada em 1959 incluída nos 2 volumes da s Obras editados pela Universidade d e 
Coimbra.  O TRATADO DA CONSERVAÇÃO DA SAUDE DOS POVOS é em muitos aspectos uma obra pioneira, 
reformadora, e mantém actualidade nas questões fundamentais. Na obra o Estado surge como elemento principal 
da promoção da sa úde das populações através da realização de obras e de medidas adequadas. Muito antes do 
Movimento Sanitarista de Inglaterra, o Marquês de Pombal recebeu bem o contributo de Sanches, que reflectiu 
nas decisões relativas à reconstrução de Lisboa, depois do terramoto de 1755, dando importância à protecção 
dos cidadãos e à redução dos factores de risc o das epidemias. O  autor declara logo no início  desta obra: «Porque 
me pareceu que jamais se consultaram os Médicos, nem pelo Magistrado, e muito menos pelos arqu itectos, para 
fundar qualquer povoação, achei que seria útil juntar tudo aquilo que li nos Autores alegados abaixo para evitar 
os danos que se observam em muitas vilas e cidades; persuado -me que Portugal tem mais necessidade destes 
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conhecimentos do que out ra qualquer nação; porque tendo cada dia ocasião de fundar novas povoações nos 
seus dilatados domínios poderá ser que evitaria por este meio muitos inconvenientes que necessariamente 
redundaram na perda dos seus vassalos» [...] «Há neste ponto uma regra ge ral: que o sítio onde se há -de fundar a 
povoação não tenha qualidade alguma com excesso no calor, no frio, na humidade e na secura: logo que houver 
excesso em alguma delas é força que altere a nossa constituição gerada com tal harmonia que não consente 
exc essos para conservar -

atmosférica, sobre  a origem e a manutenção da vida, e também 
dos seus opostos e dos seus contrários. Ribeir o Sanches entendia, com absoluta modernidade, que as infecções 
(hoje ditas microbianas) eram veiculadas pelo ar e pelas partículas suspensas nele. Relativamente ao Terramoto 
de 1755 trata -se de um prolongamento da mesma teoria atmosférica justificada pela 

aquecimento; e a força dos vapores e exalações no interior da terra. Ribeiro Sanches (Penamacor 07 de Março de 
1699  Paris 14 de O utubro de 1783) cientista, médico e pedagogo de origem judaica, abandona Portugal, em 
1726, devido a receio de perseguições e depois de estadias em vários países europeus, nomeadamente em Leiden 
na Holanda, onde foi discípulo de Hermann Boerhaave e na Rúss ia onde serviu em importantes instituições e foi 
nomeado médico da Czarina, acabou por se instalar em Paris onde manteve até aos últimos dias uma produtiva 
actividade intelectual, juntamente com o exercício da medicina especialmente no campo das doenças ve néreas. 
Foi um pensador integrado no iluminismo, próximo dos enciclopedistas, defendeu o regalismo e a 
preponderância de um Estado laico. Barbosa Machado IV, 56 -58. Inocêncio I, 213: Inocêncio XXII, 213.   

28. RODRIGUES. (Domingos) ARTE DE COZINHA  DIVIDIDA EM TRES PARTES: A primeira trata d o modo de 
cozinhar vários guizados de todo o género de carnes, conservas, tortas, empadas e pasteis. A segunda de peixes, 
mariscos, frutas, ervas, ovos, laticínios, doces, conservas do mesmo género. A terceira de preparar mezas em 
todo o tempo do anno, par a hospedar, Principes, e Embaixadores. Obra útil, e necessaria a todos os que regem, e 
governaõ caza. Correcta, e emendada nesta oitava impressaõ. AUTOR DOMINGOS RODRIGUES, Mestre de 
cozinha de Sua Magestade. LISBOA: Na Offic. de  JOAÕ ANTONIO REIS. Anno de  MDCCXCIV. [1794] Com licença 
da Real Meza da Commissaõ Geral sobre o Exame, e Censura dos Livros. In 8º (de 14,5x9,5 cm) com 295 págs. 
Encadernação da época inteira de pele com ferros a ouro na lombada. Ilustrado com 1 fólio desdobrável (29,5x14 
cm) em ex tratexto, impresso frente e verso, apresentando o esquema (ordem e lugar) da disposição dos pratos 
sobre 4 mesas diferentes, em cujo prato principal consta: Prato de Sopa de Aves à Francesa, Primeiro Prato de 
Assado, Prato Grande de Sopa de Leite e Prato G rande de Pirâmide de Pêssegos e Frutas. (O fólio ilustrado 
apresenta uma grande marca de água: cavaleiro ou D. Quixote sobre a sigla GBG. Esta marca de água é diferente 
da do papel utilizado na obra o qual é apenas avergoado). Exemplar apresenta um selo de  lacre, em super -libris, 
com o brasão de uma família  nobre (não identificada). 9ª Edição  do primeiro tratado de culinária portuguesa. O 
livro tem uma arrumação particular e curiosa dos tópicos iniciais da obra: a taxação da obra está impressa no 
verso da f olha de rosto, segue -se na primeira página de texto (pág. nº3) com um anúncio publicitário de um 
livreiro -
Carvalho Mercador de Livros, e morador na Calçada d e Santa Anna, vendendo livros de todos os géneros e 
também comprando livros usados tal como refere no texto: «E o sobredito compra qualquer Livraria, que se lhe 
oferece». Obra escrita pelo mestre cozinheiro da Casa Real e contendo receitas da mais alta e c onceituada 
gastronomia portuguesa. Trata -se do primeiro tratado de culinária em língua portuguesa publicado pela primeira 
vez em 1680. Nesta obra as receitas que não são da gastronomia portuguesa ganham as designações de 'à 
espanhola', 'à francesa' ou 'à i nglesa'. Relativamente à doçaria, esta obra não incide sobre a mesma que só se 
tornou conhecida após a extinção das ordens religiosas, no entanto encontram -se receitas de conservas e a do 
manjar branco. Entre as mais importantes receitas desta obra encontr a-se o único prato português que faz parte 
do roteiro gastronómico internacional: Galinha sem Osso, ou Galinha Desossada (vide pág. 32) e a mesma receita  

 encontra -se com igual redacção na pág. 26 da edição de 1683.  9th edtion of the first Portuguse cook book. In 
8º (de 14.5x9.5 cm) 295 pp. Binding: full calf with guilt tools on spine. Illustrated with 1 folding folio, printed on 
both sides, showing the lay out of the plates on four  different tables, with the following main courses: Bird Soup 
French style; First Dish of Roast; Big Dish of Milk Soup and Big Dish with a Pyramid of Peaches and Fruits. The 
illustrated folio have a large water mark (horseman or D. Quixote on the initials GBG). This watermark is different 
from the wove paper used in the work. Copy with a wax seal in the front board, showing the coat -of -arms of a 
noble family (not identified). The book presents a curious and unique layout of the initial prelim pages: the 
tax ation of the work is printed in the back of the title page, followed by the first page of the text (page nr. 3) with 
an advertisement of an old -
José Luiz de Carvalho, Book Merchant, and living in Calçada de Santa Anna, selling books of all kinds and also 
buying used books as per the text 'And the above mentioned buys any library that is offered to him'. Work 
written by the Master Chef of the Portuguese Royal House and contai ning recipes of the best and most famous 
Portuguese gastronomy. This is the first cooking treatise written in Portuguese and first published in 1680. In this 
book, the recipes which don't belong to the Portuguese gastronomy are named as 'Spanish style', 'F rench style' 
or 'English style'. This work does not approach traditional Portuguese confectionery, which was only known after 
religious orders were extinct, however there are some recipes of preserves and the one for Blanc Mange. Among 
the most important r ecipes we can find the only Portuguese dish which is part of the international gastronomic 
route: Chicken with no Bones or De -boned Chicken (cf. page 32), being this same recipe on page 26 of the 1683 
edition. Inocêncio II, 197 e IX, 149: «Domingos Rodrigu es, Mestre da cosinha da Casa Real no reinado d'Elrei D. 
Pedro II. Foi natural de Villa Cova no bispado de Lamego, e morreu em Lisboa, no anno de 1719 com mais de 82 
de edade. 323) Arte de Cosinha, dividida em tres partes... Obra util e necessaria a todos os que regem e 
governam casa. Correcta e emendada n'esta 7.ª impressão. Lisboa, por João Antonio da Silva 1765. 8.o - É esta a 
mais correcta e acrescentada de todas as anteriores, e por isso preferível para o conhecimento dos termos 
facultativos da arte. T odavia, o chamado Catalogo da Academia, menciona em lugar dela a primeira edição, 
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contendo só 1.ª e 2.ª partes : saiu em Lisboa, por João Galrão 1680. 8.o - Ibi, pelo mesmo 1683. 8.º. A 3.ª parte da 
forma dos banquetes etc. saiu com a nova edição da obra, f eita em Lisboa, por Manuel Lopes Ferreira 1698. 8.o - 
As tres partes: ibi, na Offic. Ferreiriana 1732. 8.º - Ibi, por Carlos Esteves Mariz 1741. 8.o de VI -302 pag. - (Ha outra, 
com indicações idênticas no rosto, mas totalmente diversa, e com menor numero de  pag.) - Ibi, por João Antonio 
dos Re is 1794. 8.o. A última que tenho presente é de 1836, mas creio que alguma, ou algumas já depois desta se 

Sr. Dr.  Rodrigues de Gusmão me comunica ter em seu poder uma edição da Arte de Cozinha, 
contendo as  três partes, e se diz ser terceira vez acrescentada pelo autor. Lisboa, por Manuel Lopes Ferreira 1693. 
8.º de 256 pág.  com duas estampas descritivas da ordem e qualidades de iguarias. - Sendo assim, cumpre retificar 
o que se disse, quanto a haver saído a  dita terceira parte pela primeira vez em uma edição feita pelo aludido 
impressor em 1698. Como eu não tive presente nenhum exemplar dela ao escrever o artigo, e me reportei a 
informações alheias, pode bem ser que se desse n'este caso erro de algarismo, e que a de 1698 nem sequer 
exista, e sim em lugar dela a de 1693».   

29 . RUEL. (José Maria)  ARMORIAL DE... «MANUSCRITO ILUMINADO. ARMORIAL DOS PAÍSES BAIXOS». SÉC. 
XIX.  In fólio oblongo (de 20x26 cm) com 29 fólios inumerados. Encadernação recente em pergaminho rígido ao 
gosto da é poca. Ilustrado com 29 brasões -de -armas desenhados e coloridos manualmente. Contém os seguintes  
brasonário: na capa de brochura com desenho de brasão não identificado; folha de rosto com as armas do autor 
(José Maria Ruel) com um brasonário colocado na cer cadura da portada decorativa. As páginas seguintes 
contêm brasões dos Países Baixos (Holanda, Bélgica e Norte da França), nomeadamente: Van der Aa (de Leyde e 

): Alberda (??); 
De Gavre (de Charles de Gavre, Seigneur de Frezin); Van Afferden (??); Comte de Bterode (??); Van Aersen 
(nome do sul da Holanda); Van Borsele (Borssele ou Borselen da Província da Zelândia, na Holanda); Van 
Alversserelt (??); van Tuyll va
(Argenteau figurent parmi les ancêtres des familles royales de Belgique et de Luxembourg, par les Hohenzolern, 

-grand - ridionais da Bélgica); Comte de Launay 
(do Círculo Heráldico do Hainaut); Comte de Baillet (Charles -Antoine -Maximilien de Baillet, 1737 -1806, Héros de la 
guerre de Sept Ans, Feldzeugmeister, chargé de la gouvernance des Flandres, plénipotentiaire de Franço is II au 
Congrès de Rastatt, et président de influent conseil de la cour à Vienne); Comte de Lalaing (Emanuel de Lalaing, 
1547-1590, Marquis de Renty Chevalier de la Toison d Or en 1586); Baré de Comogne (Antoine de Baré de Gand); 
De Villegas de Clercamp  (do Armorial du Royaume de Pays -Bas); Comte de Berlaymont (Annuaire des familles 
nobles et patriciennes de Belgique, 1901 -1902; p. 242); De Walza (do armorial alemão de Magd Walza, de 
Dortmund); Maelcampo (dit Malcampo de Virelles, de Jacques n. 1784); Co mte de Liedekerke (do armorial das 
Comunas do Brabante); Baron de Sovendensten (??); Comte Cornet (de Mathieu -Augustin, comte Cornet, Nantes, 
1750); Van der Grack (??); Baron de Trelin (??); e na última página contendo igualmente armas não identificadas. 

 Armorial with the Coats -of -Arms of the Low Countries old families (North of France, Belgium, Netherlands, 
Luxembourg; some identified are named above). Illustrated with handcolored blasons . Binding: recent replica 
parchment.   

30 . SANTA MARIA.  (Francisco de)  JUSTA DEFENSA  EM TRES SATISFAC,OENS APOLOGETICAS A OUTRAS 
TANTAS INVECTIVAS, COM QUE O M. R. P. M. Fr. MANOEL DOS SANTOS, Monge Professo no Real Mosteyro de 
Alcobaç a, Mestre em Theologia, & Cronista Geral da Ordem de S. Bernardo, SAHIO A LUZ NO SEU LIVRO 
INTITULADO ALCOBAC,A ILLUSTRADA, Contra a Cronica da Congregação DO EVANGELISTA, & CONTRA O 
Author della, & desta Defensa O P. FRANCISCO DE S. MARIA, Conego, & Croni sta da mesma Congregação. 
LISBOA. Na Officina de JOSEPH LOPES FERREYRA. Anno de M. DCCXI. [1711]. In 8º gr. (de 19,5x13,5 cm) com [16], 
128 págs. Encadernação da época, inteira de pele marmoreada, com nervos e ferros a ouro na lombada. Corte das 
folhas car minado. Exemplar com ex -libris e leves anotações marginais a lápis. Obra escrita pelo mesmo autor e 
historiado r da Ordem de São Jorge de Ala. Importante para a  compreensão do problema em torno da crise da 
Ordem de Cristo, que esteve sobre a tutela do Infan te D . Henrique e também sob a tutela do rei D . Manuel I. Este 
era mestre da Ordem no período antes de ser rei e após a sua coroação reformou e regulamentou a referida a 
Ordem. A nova regra desvinculou a Ordem da observância cisterciense e de um certo herme tismo e ascese 
próprios da jurisdição dos abades de Alcobaça. A nova jurisdição eclesiástica com os Estatutos de Tomar e com a 
governação régia vulgarizaram a Ordem, que assim entrou em crise. A esta crise que a Ordem de Cristo vivia na 
época o autor denom ina-a de «relaxação». Inocêncio II, 462 «Padre Francisco de Sancta Maria, Conego secular da 
Congregação de S. João Evangelista, Doutor em Theologia pela Universidade de Coimbra, Reitor da Casa de 
Sancto Eloy, e Geral da mesma Congregação, Provedor do Hospi tal Real  das Caldas da Rainha, etc. Diz -se que 
rejeita ra o bispado de Macau, para o qual elrei D. Pedro II quiz nomea -lo em 1692. Nasceu em 1653, e morreu em 
1713. Para a sua biografia veja o Elogio que á sua memoria dedicou Manuel da Cunha de Andrade, imp resso em 

defensa em tres satisfações apologeticas a outras tantas invectivas, com que o P. Fr. Manuel dos Sanctos sahiu á 
luz no seu livro «Alcoba ça illustrada» contra a Chronica da Congregação do Evangelista. Lisboa, por José Lopes 
Ferreira 1711. 4.° de XVI 128 pag. Esta defensa foi repulsada pelo autor censurado, na resposta que deu com o 
titulo de Alcobaça vindicada. (V. Fr. Manuel dos Sanctos.) Comprei um exemplar deste livro por 240 réis.»   
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31. SEPULCRO. (Frei Manuel do) ROSA FRANCISCANA. TRATTADO DA PRODIGIOSA VIDA DA VIRGEM S. 
ROSA DE VITERBO.  FILHA PROFESSA DA VENERAVEL ORDEM Terceira da Penitencia de N. P. Seraphico S. 
FRANCISCO. D.D. AOS CHARISSIMOS IRMÃ OS DA mesma Ven. Ordem Terceira da devota Congregação do Real 
Convento de S. Francisco de Lisboa; sob a direcção, & governo do Muito Religioso P. Fr. Domingos da Cruz, 
prègador, & filho da Provincia de Portugal dos Frades Menores da Regular Observancia; pe rpetuo Cõmissario, & 
Visitador da mesma Terceira Ordem, & Congregação. Author o M. R. P. M. Fr. Manoel do Sepvlchro, Lente 
jubilado, & Padre da Provincia de Portugal. EM LISBOA. Com licença. Na Officina de ANTONIO RODRIGVEZ 
D ABREV. 1673. In 8º de 19x13,7 cm. Com [xliv], 296 págs. Encadernação da época inteira de pergaminho flexível, 
com título escrito à pena na lombada e conservando os atilhos. Impressão nítida sobre papel de linho muito 
sonante, em caracteres redondos e alguns itálicos, adornada com cabeç ões, iniciais decoradas e florões de 
remate. As folhas preliminares contêm dedicatória do autor aos Irmãos da Venerável Ordem Terceira, licenças da 
Ordem por Fr. António de São Tomás e Frei José Ximenes Samaniego, licenças do Santo Ofício por Fr. Jorge de 
Carvalho e Doutor Bento Pereira, do Desembargo do Paço por Manuel de Andrade, Prólogo, protesto do autor, 
índice dos capítulos e das adições. No fim apresenta um índice de assuntos. Raríssima 1ª e única edição de uma 
obra -prima da prosa hagiográfica em Por tugal, na qual o autor narra a vida de Santa Rosa de Viterbo, com a 
transcrição de bulas Papais e uma pormenorizada relação dos autores que escreveram sobre a Santa, terminando 
com um poema do autor em latim em louvor de Santa Rosa de Viterbo. O autor reve la um grande rigor na 
escolha de fontes e critica os escritores que inventam factos e circunstâncias sem ter em conta a verdade. Santa 
Rosa de Viterbo (Viterbo, Itália 1234 - 1252) foi uma Santa que despertou com muita precocidade para uma alta 
vivência mí stica, entrando para a Ordem Terceira de S. Francisco com 10 anos. Percorria as ruas da sua cidade 
Natal pregando a fé. Numa época caracterizada pelos conflitos entre o Papa e o Imperador, Santa Rosa de 
Viterbo defendeu o Papa pelo que foi desterrada de Vi terbo até que o Imperador faleceu. São -lhe atribuídos 
milagres extraordinários, incluindo ressuscitar mortos e a profecia da data da morte do imperador. Foi 
canonizada por aclamação popular com reconhecimento Papal. A sua festa celebra -se em 6 de Março e o s 
Franciscanos e a cidade de Viterbo celebram com grande pompa a trasladação do seu corpo para o Mosteiro das 
Clarissas de São Damião em 4 de Setembro de 1258. Análises científicas ao seu corpo, realizadas em 2010, 
demonstraram que morreu devido a uma doen ça raríssima (1 por milhão) só identificada em 1958, designada de 
Pentalogia de Cantrell ou síndroma torácico abdominal. Frei Manuel do Sepulcro (Vila Nova de Portimão 1592 - 
Lisboa 1674) é clássico da literatura portuguesa e um dos maiores prosadores port ugueses. É autor de 'Refeição 
Espiritual', Lisboa 1669, que conheceu 2ª edição em 1742 e de poesias na sua maior parte em latim. Professou em 
1613, foi Custódio da Província de Portugal e participou no Capítulo Geral da sua Ordem em 1651.   

32. SEVERIM DE FARIA.  (Manuel)  NOTICIAS DE PORTUGAL  ESCRITAS POR MANOEL SEVERIM DE FARIA. 

para crescer em gente, industria, commercio, riquezas, e forças militares por mar, e terra, as Origens de todos os 
appelidos, e Ar mas das Familias Nobres do Reyno, as Moedas, que correraõ nesta Provincia do Tempo dos 
Romanos atè o presente, e se referem vários Elogios de Principes, e Varoens Illustres Portuguezes. Nesta segunda 
Impressaõ acrescentadas, PELO PADRE D. JOZÉ BARBOSA CLÉR IGO REGULAR, ACADÉMICO DO Numero da 
Academia Real. OFFERECIDAS AO MUITO REVERENDO DOUTOR JOZÉ CALDEIRA PRESBITERO Do HABITO DE 
S. PEDRO, PROTHONOTARIO Apostolico de S. Santidade, Beneficiado na Paroquial Igreja N. Senhora da 
Purificação no Lugar de Sacavem . LISBOA OCCIDENTAL, NA OFFICINA DE ANTONIO ISIDORO DA FONSECA. 
Anno. M. DCC. XL. (1740). In 4º de 29x20 cm. Com  [24], 466 [aliás 468] págs . Encadernação da época inteira de 
pele com nervos e rótulo vermelho na lombada, apresentando ferros a ouro por casas  fechadas com o raro 
motivo dos 'castelos com coroa de louros', particularmente utilizados pelos encadernadores portugueses 
setecentistas de Coimbra. Ilustrado no texto com gravuras de moedas, em que se útilizaram caracteres redondos 
muito esmaltados,  A fo lha de rosto é impressa a duas cores. Belo exemplar, muito limpo, com boas margens, 
grande sonoridade do papel, e com bela impressão sobre sobre papel de linho muito alvo. Segunda edição de 
uma obra clássica da história de Portugal. O seu autor foi um impo rtante antiquário e arqueólogo na cidade de 
Évora. Contém um elogio a cidade de Évora, um panegírico de João de Barros a D. João III, um tratado 
genealógico da nobreza portuguesa e do seu armorial, um tratado sobre turismo (dito aqui peregrinação), um 
trat ado sobre numismática portuguesa desde os tempos dos Romanos e dos Reis Godos, (encontrando -se neste 
uma referência ás moedas cunhadas na Índia no tempo de D. Manuel I, entre as quais uma referência ao famoso e 
raro Cruzado de Ouro (ou Índio de Ouro), um d iscurso  sobre a fundação de todas as Universidades de Espanha 
no século XIV, e o principio do estudo das ciências ainda no tempo da Lusitânia (segundo o autor), etc. etc. 
Samodães II, 532 (3170); Palha III, 2745; Ameal 2226; Monteverde 564 (5019); P. Matos , 241; B. Machado III, 372. 

em diversos  géneros, pela maior parte ilustradoras da historia pátria, cujos títulos podem ver se extensamente na 
Bibl. Lus. As Noticias de Portugal (n.° 1293), da primeira edição, têm alcançado os seguintes preços, conforme os 
concorrentes e o estado dos respetivos exemplares: no leilão dos livros de Figueira, 3$000 réis no de Sousa 
Guimarães, 3$400 réis no de Osorio Cabral, 1$780 réis e no de Silva Tullio, 1$050 réis. No catalogo da livraria 
Pereira da Silva vem cotado por 3$000 réis. Da segunda edição: no leilão de  livros de Gubian, 1$250 réis no de 
Sousa Guimarães, 2$350 réis no de Innocencio, 830 réis no de Minhava, 1$550 réis no de Fernando Palha (leilão 
que se realizou anonimo, mas que veio a saber -se constava dos duplicados deste distinto bibliófilo), 1$100 réi s e 
no de Luiz Antonio, 500 réis. Este último exemplar podia considerar -se bom mas quando apareceu em praça, e 
souberam que o autor destas linhas «Brito Aranha» o desejava para a sua biblioteca, ninguém lançou mais e assim 
o arrematou. No catálogo da livra ria Pereira da Silva tem o preço de 2$500 réis ».   
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33. SILVA ALVARENGA. (Manuel Inácio da) GLAURA: POEMAS EROTICOS,  DE MANOEL IGNACIO DA SILVA 
ALVARENGA, Bacharel pela Un iversidade de Coimbra, e Professor de Rhetorica no Rio de Janeiro. Na Arcadia, 
ALCINDO PALMIRENO. LISBOA: Na Officina Nunesiana. ANNO M. DCCCI. [1801] Com licença da Mesa do 
Desembargo do Paço. In 8º de 16,4x10,8 cm. Com 248 págs. Brochado. Impressão muito  nítida sobre papel de 
linho muito alvo. As páginas 1 a 6 contêm a folha de rosto, Aviso do editor, o título «Glaura poemas Eroticos» 
seguido da expressão que não consta na folha de rosto: «de hum americano», citações de Ovídio e de 
Anacreonte. 2ª Edição m uito rara, a primeira foi publicada pelo mesmo impressor em 1799, de um livro de poesia 
lírica composto por 69 rondós e 57 madrigais. Apesar do autor estar incluindo no período neoclássico da poesia 
portuguesa, nesta obra antecipa já de alguma maneira o Ro mantismo Brasileiro e as referências às paisagens e 
motivos próprios do Brasil. Manuel Inácio da Silva Alvarenga (Vila Rica, Minas Gerais 1749 - Rio de Janeiro 1814). 
Apesar de ser filho de um mulato pobre e de mãe incógnita formou -se em direito pela Unive rsidade de Coimbra 
foi advogado, professor de retórica e poética no Rio de Janeiro. Notável poeta português que é considerado um 
dos percusores da literatura brasileira pelas suas temáticas e sensibilidade, apesar de apresentar também fortes 
influências da  Arcádia e das ideias iluministas. Fundou a «Sociedade Literária» e esteve preso entre 1794 e 1796 
por falsas suspeitas de conspirar contra o Vice Rei. É o mais fecundo poeta da escola Mineira e deixou uma obra 
de elevado nível literário e de grande varied ade de géneros poéticos. Borba de Moraes. Bibliogr. Bras. 1, 29 -30 
Inocêncio VI, 5 -7 e XVI, 226 -227.  

34. SOARES FRANCO.  (Francisco)  DICCIONARIO DE AGRICULTURA,  EXTRAHIDO EM GRANDE PARTE DO 
COM MUITAS MUDANÇAS PRINCIPALMENTE RELATIVAS AÂ´ THEORIA, E 

AO CLIMA DE PORTUGAL, E OFFERECIDO A SUA ALTEZA REAL O PRINCIPE REGENTE NOSSO SENHOR POR 
FRANCISCO SOARES FRANCO, DEMONSTRADOR DE ANATOMIA, OPERAÇÕES CHIRURGICAS, E ARTE 
OBSTETRICIA NA UNIVERSIDAD E DE COIMBRA, OPPOSITOR DE MEDICINA, BACHAREL FORMADO EM 
PHILOSOPHIA, ETC. COIMBRA: NA REAL IMPRENSA DA UNIVERSIDADE. 1804. Obra em 5 volumes. In 8º gr. (de 
12,5x19 cm) . Com xviii, 392, [1] + 416, [1] + 378, [1] + 431 + 499 págs . Encadernações da época, in teiras de pele, 
com ferros a ouro na lombada e nos rótulos negros. Ilustrado em extratexto com gravuras de página inteira 
intercaladas nas mais relevantes partes do texto. Obra de uma importância que ultrapassa o seu título, pois 
trata -se de uma enciclopéd ia agrícola, na qual o autor ainda acrescenta entradas sobre os seus conhecimentos da 
sua especialização em obstectricia, higiene e saúde pública, cirurgia, e outras entradas, que transcendem a 
agricultura e mostram como seriam vários os assuntos colaterai s tratados nas aulas  da Universidade de Coimbra. 
Nomeadamente: Volume 1º contém um Tratado de Apicultura nas primeiras 94 páginas, apresentando 2 gravuras 
com abelhas, colmeias ou cortiços no modelo tradicional  e no modelo moderno. O mesmo volume apresenta  nas 
últimas 30 páginas um tratado sobre a batata que define as suas 11 variedades originais. Volume 2º contém um 
Tratado sobre o Bicho -da-seda  nas primeiras 66 páginas, não apresentando gravuras. Segue -se um tratado de 10 
páginas sobre o gado vacum. Em se guida o autor apresenta uma gravura sobre os borroletes, ou feridas das 
árvores. Sobre o cavalo o autor apresenta um artigo com 16 páginas, ilustrado com uma gravura desdobrável 
com o conceito das proporções  harmoniosas da fisionomia do cavalo, das suas pe lagens, e alimentação. Neste 
volume existe um extenso capítulo com 42 páginas sobre charruas, arados e o modo de engatar as juntas e de 
fazer as lavras, ilustrado com 3 gravuras de arados e semeadoras. Nas últimas 25 páginas deste volume existe um 
Tratado sobre os Alambiques e sobre a Destilação dos vinhos e das aguardentes, ilustrado com uma gravura com 
o desenho da destilaria. Volume 3º contém um Manual sobre a Enxertia nas primeiras 25 páginas, ilustrado com 
uma gravura mostrando as várias técnicas. [Not ar que o autor vai abordar extensamente o tema da Enxertia em 
várias entradas ao longo da obra]. Segue -se um capítulo sobre os estrumes, apresentando -se uma máquina de 
moer a planta do fagopiro que na Europa era usada como estrume. Mais adiante apresenta -se uma pequena 
entrada com uma gravura de um edifício (págs. 148 -149): uma construção ou forno para incubar ovos e obter 
pintos que o autor diz ter sido inventada pelos antigos egípcios. Segue -se uma gravura com uma máquina de 
gradar os terrenos, cuja expli cação entra na página 188. Apresenta -se uma bela gravura com o desenho preciso e 
à escala de canivetes, podoas e outros instrumentos de poda das árvores. Outra gravura mais adiante apresenta 
uma colecção de gadanhos e outros instrumentos para a colheitas d as plantas gramíneas. Um pequeno Tratado 
sobre a Lã e a possibilidade do seu aperfeiçoamento encontra -se nas páginas 204 e 220. Segue -se a entrada 
Lagar na qual se apresenta uma gravura com duas prensas de lagar. A entrada sobre o Linho e a linhaça tem uma  
explicação entre as páginas 262 e 276, ilustrada com uma gravura com os instrumentos  de trilhar e respigar  e 
com um ciclo com as lunações, importante para o ciclo do linho e para a previsão da mudança climatérica na lua 
nova que é  discutida e calculada numa tabela de Lunário. Este volume apresenta ainda mais duas gravuras: uma 
com um herbário de lucernas e ervilhacas e outra gravura com a representação dos instrumentos e processos de 
produzir manteiga. O volume termina com uma refl exão acerca das gravuras apresentadas. Volume 4º: contém 
um pequeno Tratado sobre o Óleo, o Azeite e a Oliveira que ocupa as primeiras 64 páginas deste volume, 
estando ilustrado com uma gravura de um lagar de azeite entre as páginas 16 e 17. A estampa segu inte 
mostra -nos pás de cavar e uma representação de herbário com a planta denominada Pastel das Tontureiras. Na 
entrada 'Parteiras' o autor - especializado em obstetrícia  - faz uma pequena dissertação sobre o tema da saúde 
pública em Portugal. A estampa se guinte que nos surge nas págs. 90/91 é sobre o enxerto e a poda do 
pessegueiro e sobre a forma a acomodar os arbustos numa plantação moderna ou industrial. Na página 103 
estabelece um paralelo entre a enxertia e a cirurgia  humana e estabelece uma avaliação  do que os vários autores 
pensam sobre os enxertos. Segue -se uma entrada sobre a criação de perús. Na entrada sobre as Pestes e os 
Contágios o autor regressa ao tema colateral da saúde pública e sobre a preservação da saúde nos espaços 
públicos. Seguem -se entradas extensas sobre a criação de Perús, sobre a cultura  dos Pinheiros e corte dos 
abetos. Segue -se uma entrada geral sobre Plantas na qual se volta ao tema da poda desta vez ilustrada com uma 
gravura com um quadrante do corte e orientação da planta. O autor fornece uma interessante e extensa entrada 
sobre os Prados naturais com uma gravura de 14 das suas plantas naturais, particularmente gramíneas, descritas 
detalhadamente no texto. As entradas 'Queijo' e 'Queijarias' apresentam um extenso texto em 30 p áginas 
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antecedido de um plano do trabalho acerca do queijo que o autor divide em cinco capítulos, apresentando uma 
estampa com os utensílios  para a produção do queijo. No final do volume aparece -nos una gravura com um carro 
ou viatura rural que pertence à entrada Transportes. Volume 5º contém uma extensíssima  entrada (80 páginas) 
com um Tratado acerca do Trigo, o qual apresenta um índice de duas páginas e uma gravura com as máquinas de 
debulha mecânica accionadas manualmente. A segunda parte deste tratado r espeita à conservação do trigo nos 
celeiros. Segue -se uma entrada sobre a Urtiga e a sua cultura e aplicação. O autor faz uma apologia sobre a 
utilidade desta planta na alimentação humana e na alimentação animal, bem como a sua aplicação na industrial 
têxt il  com resultados superiores aos do linho e do cânhamo . Seguem -se duas entradas, quase sucessivas e 
complementares sobre as Vacas (os seus partos, e o tratamento das vitelas); e sobre os Verdes na alimentação 
do gado. Seguem -se os mais extensos tratados de sta obra: um Tratado sobre e Videira e sobre a Vinha (com 87 
páginas); e outro Tratado acerca do Vinho e o Vinagre (com 83 páginas). Estes tratados anteriores não 
apresentam gravuras, no entanto o Tratado sobre a Vinha apresenta um desdobrável com uma chav e dicotómica 
da análise morfológica das folhas e dos bagos com a finalidade de distinguir as castas. As últimas 80 páginas 
deste último volume da obra contém um suplemento que corresponde à actualização (das  entradas de A a Z da 
obra homóloga francesa de R osier), no entanto omitindo os artigos franceses que não dizem respeito à 
agricultura propriamente  dita. Assim o autor acrescentou mais uma entrada com Abelhas e Cortiços incluindo 
mais uma gravura dos mesmos; outra entrada ilustrada com a abertura de Vala s; e ainda outra entrada ilustrada 
com um Lavadouro de lãs. Inocêncio III, 63 e IX, 378:  FRANCISCO SOARES FRANCO (1.º) do Conselho de Sua 
Majestade, Comendador da Ordem de Cristo, e Cavaleiro de Nossa Senhora da Conceição de Vila Viçosa ; Doutor 
e Lente jub ilado de Medicina na Universidade de Coimbra, Bacharel em Filosofia, Medico da Real Camara, 
Deputado ás Cortes gerais e Constituintes de 1821, e à Camara de 1826, Director do Hospital regimental do 
Castelo, Presidente do Conselho de Saúde do Exército, Secr etario do Conselho geral de Beneficência, Socio da 
Academia Real das Ciências de Lisboa, etc. etc. Nasceu no lugar de Loures, termo de Lisboa, de pais humildes, 
pelos anos de 1772 ou 1773, e frequentou os estudos em Coimbra a expensas da Casa Pia de Lisboa . Morreu nesta 
cidade em 1844. Vide o seu Elogio pelo Dr. Joaquim José Vidigal Salgado, inserto no Diário do Governo de 4 de 
Junho do dito Ano, e as Memorias biográficas pelo Sr. Dr. Rodrigues de Gusmão, na Gazeta Medica de Lisboa 
tomo VI, 1858, n.° 125 (d as quais se tiraram também exemplares em separado); bem como, quanto aos seus 
trabalhos parlamentares em 1821, a Galeria dos Deputados (já por vezes citada) pág.  139. E. O Dr. Soares Franco 
foi também redactor da Gazeta de Lisboa, pelos anos de 1809 e segu intes até o de 1813, em que foi substituído 
n'este encargo por Joaquim José Pedro Lopes. Na qualidade de membro da Comissão nomeada por decreto de 6 
de Outubro de 1838 para organizar uma nova farmacopeia geral do reino, em harmonia com os conhecimentos 
do tempo, a fim de substituir a antiga (V. Francisco Tavares), teve parte na obra, que esta Comissão publicou em 
desempenho do encargo que recebera. A dita obra contudo não chegou a ser legalmente autorizada, posto que 
(diz o Sr. Dr. Rodrigues de Gusmão) o me recesse com iguais, senão melhores títulos, que a Pharmacopéa de 
Tavares, e o Codigo Pharmaceutico de Agostinho Albano. Eis aqui o seu título : Pharmacopéa Lusitana composta 
pela Commissão creada por decreto da Rainha Fidelíssima  D. Maria II, em 6 de Outubr o de 1838. Lisboa, na Typ. 
de José Baptista Morando 1841. O Dicionário de Agricultura extraído em grande parte do «Cour  d'Agriculture » de 
Rosier, com muitas mudanças, principalmente relativas à teoria e ao clima de Portugal, e oferecido a S. A. R. o 
Prínc ipe Regente. Coimbra, na Imp da Univ. 1804 a 1806. 4.º 5 Tomos  com estampas. O Dicionário de cujos 
exemplares se vão tornando raros de achar no mercado, é distribuído pela fórma seguinte: O tomo I consta de 
XVIII -399 pág.  - O tomo II de IV -416 pág.  - O tom o III de IV -378 pág.  - O tomo IV de IV -431 pág.  - e o tomo V de 
IV-499 pág. ; tendo cada um deles no fim sua página de erratas.   

35. SYSTEMA OU COLLECÇAÕ DOS REGIMENTOS REAES,  CONTÉM OS REGIMENTOS pertencentes á 
Administraçaõ da Fazenda Real. AGORA NOVAMENTE REIMPRESSOS, E ACCRESCENTADOS com  todas as Leys, 
Alvarás, Decretos, Avisos, que ampliáraõ, Limitáraõ, decláraõ, recomendáráõ, e derogaraõ os mesmos 
Regimentos nas partes, ou SS., que aboliraõ, e também se lhe ajuntaõ outros mais, que faltavaõ até o presente 

BERTO MONTEIRO DE CAMPOS COELHO E SOISA. LISBOA. TOMO 
PRIMEIRO. [a TOMO SEXTO] Na Officina de Francisco Borges de Soisa. Anno M.DCC.LXXXIII. [1783] a M.DXCI. 
[1791] Com licença da Real Meza Censoria. 6 Volumes in fólio com [viii], 324, 27, [i]; [x], 416 - [viii], 673; 576, [ii]; 
[xii], 683; [viii], 519 págs. Encadernações da época, inteiras de pele, com nervos, ferros a ouro e rótulos nas 
lombadas. Cortes das folhas pintados de verde. Impressão muito nítida sobre papel de linho, alvo e muito 
sonante, adorna da com as armas reais de Portugal nas folhas de rosto e no texto com cabeções, iniciais 
decoradas e florões de remate. O 2º volume foi impresso no mesmo ano e pelo mesmo impressor do 1º volume. O 
3º Volume foi impresso na Oficina Patriarcal de Francisco Lu ís Ameno em 1785, o 4º volume foi impresso Na 
Officina de Si mão Thaddeo Ferreira em 1785. Os  5º e 6º volumes foram impressos na Oficina Patriarcal de 
Francisco Luís Ameno em 1789 e em 1791 e depois da data apresentam: Com licença da Real Mesa da Comissã o 
Geral sobre o Exame e Censura dos Livros. Exemplar com assinatura de posse na folha de rosto do 1º volume, 
com um índice manuscrito com letra coeva em 2 folhas inseridas no 1º Volume e um segundo índice nas folhas de 
guarda finais do último volume. Obra muito importante e valiosa para o estudo da história do direito e para os 
investigadores da História de Portugal em geral e dos territórios ultramarinos. Contém um conjunto muito mais 
amplo do que o título promete, incluindo muitas leis, além dos Regimento s, tudo organizado segundo as matérias 
que tratam. José Roberto Monteiro de Campos Coelho e Sousa foi um editor da segunda metade do século XVIII, 
responsável pela publicação das Remissões das leis promulgadas por D. José e D. Maria, em 1778, pela 2ª ediçã o 
dos 'Discursos Vários Políticos' de Severim de Faria, em 1791, a reedição dos 'Panegíricos' de João de Barros no 
mesmo ano, e uma tradução da 'História dos Judeus' de Flávio Josefo, publicada a entre 1783 a 1793. Inocêncio V, 
114. Artigo sobre o editor s
REGIMENTOS REAES. Lisboa, em diversas Officinas 1783 a 1791. Fol. 6 Tomos . Não indica o nome do editor. 
Inocêncio XIII, 185. Indica o nome do editor desta obra.   
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36. TARIF DE LA RÉDUCTION DES MONNOYES DE FRANCE ET DE LORRAIN E. A NANCY, Chez Jean -Baptiste 
Hiacinthe LECLERC, Imprimeur -Libraire, rue de la Porte saint George. AVEC PERMISSION. S. d. [1766?] In 6º de 
[xxxvi] págs sem numeração. Brochado. Exemplar preserva as capas de brochura da é poca. Exemplar com 
assinaturas de posse coevas na folha de rosto e no pé da página 36. Apresenta igualmente cálculos, em letra 
coeva, nos dois lados da capa de brochura anterior. Livro raríssimo, inteiramente constituído por tabelas de 
conversão dos valore s. As primeiras quatorze páginas contêm a conversão do valor das moedas de França para 
as de Lorena; da página 15 a 32 a conversão do valor das moedas de Lorena em moedas de França; a página 33 
apresenta uma tabela do valor das moedas de 9 e 3 soldos; a pá gina 34 contém uma tabela com os cálculos do 
montante que se pode despender diariamente em relação ao rendimento anual; as páginas 35 e 36 apresentam 
uma tabela dos preços do vinho por medida. A edição, sem data, deve ter sido publicada em 1766, ou em data  
posterior, pois foi em 1766 que a França anexou a Lorena pela força depois de ter sido um território 
independente, governado por descendentes da família de Carlos Magno. Muito importante para o estudo da 
economia francesa nos fins do reinado de Luís XV. O bra raríssima que não é mencionada nas principais 
bibliografias nem está catalogada na BNF.   

37. THEVET. (Andre) LES VRAIS POVRTRAITS ET VIES DES HOMMES ILLVSTRES  Grecz, Latins, et Payens, 
Recueilliz de leur Tableaux, Livres, Medailles antiques, et Moderne. Pars Andre Thevet Angoumoysin, Pre mier 
Cosmographe du Roy. A PARIS, Par la Vefue I. Kervert Et Guillaume Chaudiere. Rue St. Jacques. 1584. Avec 
Privilege du Roy. [Paris, 1584]. 2 Volumes, encadernados em 1 Volume. In fólio de 37x24 cm. Com [14 (de 16)], 
664, [18] fólios. Encadernação da ép oca inteira de pele, cansada com ferros a ouro na lombada. Preserva folhas 
de guarda em papel decorativo da época. Obra ilustrada com centenas de retratos de homens ilustres de quase 
todas as nações, ao seu tempo importantes na Europa, na Ásia e na América , alguns dos quais a seguir 
descreveremos. Exemplar com falta de dois fólios iniciais referentes á dedicatória ao rei de França (aiii // aiiii) 
respectivamente primeiro e segundo fólios da dedicatória, que se encontra entre os fólios preliminares não 
inume rados, e repostos em fotocópia moderna. Apresenta uma dedicatória de oferta (como prémio académico) 
datada da época, na folha de guarda anterior, a qual originalmente tinha um selo, tal como é dito explicitamente, 
entretanto obliterado. A folha de rosto, b em como o fólio // avi // inumerado, foram espelhadas com papel de 
forma a suprir as falhas e danos. O exemplar apresenta uma muito leve mancha de humidade, sem afectar o 
texto, nem as gravuras. De resto, o exemplar contém todas as gravuras, incluindo a gr avura do Rei de França e a 
gravura com o retrato do autor, e apresenta um bom estado geral. 1ª Edição  desta importantíssima  obra para a 
história da arte tipográfica, pois foi a primeira na qual foram utilizadas gravuras abertas em chapa de metal, como 
o pr óprio autor menciona no prefácio ter sido o primeiro a introduzir esta voga, ou mo da, das gravuras abertas 
em tal he-doce  em Paris , tal como já era corrente nas tipografias de Lyon, Antuérpia e outros locais. A obra 
transmite -nos uma grande beleza e precisã o gráfica, tanto do texto como das gravuras - todas com um 
claro/escuro e uma gama de cinzentos que demonstra  o domínio completo da técnica da abertura em chapa de 
metal. O retrato do Rei de França apresenta uma modernidade e um realismo que contrastam com  os detalhes da 
armadura. Todas as figuras retratadas são re presentadas com o vestuário e objectos da  época associados à sua 
personalidade, tendo sido esses objectos os arquétipos culturais presentes nos eventos que os envolveram na 
histó ria do seu tempo. Por exemplo Afonso de Albuquerque é a primeira figura representada  e o autor aproveita 
a sua entrada na obra para explicitamente recordar todos os navegadores portugues es. A figura portuguesa 
seguinte é o Rei D. Sebastião, cuja derrota em  Alcácer -Quibir é absolutamente contemporânea da execução 
desta obra, aparecendo aqui um relato completíssimo, pungente e rigoroso da tragédia, que se constitui como 
um contributo fundamental para a Sebástica. O rei é representado atacado pela retaguarda t al como se diz ter 
acontecido na batalha. Por último, Fernão de Magalhães é aqui representado com o compasso e com a carta do 
rei de Espanha que lhe permitia a navegação. Temos, portanto, uma iconografia muito clara, que atribui a figuras 
civis o que outro ra era feito a figuras religiosas através da iconografia eclesiástica. NUC NT 147487, BM (STC FR) 
420, Adams T 625. Brunet V, 814 [30392]: «Ces portrait pour la plupart sans autenticité, sont au nombre de 81 
dans le premier volume , et de 138 dans le second e. Le texte de Thevet a ete reimprime avec des augmentations 
sous le titre d'Histoire de plus ilustres et savants hommes de leurs siecles... Paris. 1670 -71, 8 vols, In 12, fig. mais 
sans les pieces liminaires de l'édition de 1584 dont la préface a quelque intérêt, car dans cette preface Thevet dit 
qu'il est le premier (à Paris) qui ait mis en vogue l'imprimerie en taille -douce, tout ainsi qu'elle était à Lyon, Anvers 
et ailleurs».   

38 . VENUTTI CORTENSE.  (Ridolfino )  ACCURATA, E SUCCINTA DESCRIZIONE TOPOGRAFICA E ISTORICA DI 
ROMA MODERNA.  Oper abate RIDOLFINO VENUTTI CORTENSE, PRESIDENTE ALLE ANTICHITÁ 
ROMANE, E Membro Onorario della Regia Societá degli Antiquari di Londra, Ridotta in miglior forma, accresciuta, 
e ornata di molte Figure in Rame. In ROMA MDCCLXVI. [1766] Presso Car lo Barbielini. In 4º gr. (28x20 cm) com 
viii, 548 págs . Embora conste uma lista de 55 gravuras no índice , a gravura Villa Borghesi, que deveria constar na 
página 115, nunca foi publicada. Ilustrado com 54 gravuras, sendo algumas de Piranesi. Encadernação i nteira de 
pele da época, com nervos e ferros a ouro na lombada. Cortes das folhas carminados. Exemplar com ex -libris de 
Eugénio de Andrade da Cunha e Freitas. Segunda edição. A primeira saiu  em 1763. Sicari, 419.  Although 
containing a list of 55 prints in the index, the plate Villa Borghesi, which should appear on page 115, was never 
published. Illustrated with 54 engravings, some by Piranesi. Binding: Contemporary full skin with  nerves and gilt 
at spine. Red edges. Copy with ex -libris from Eugénio de Andrade da Cunha e Freitas. Second edition. The first 
was printed in 1763. Sicari, 419.   
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39 . VILMORIN -ANDRIEUX & CIE. ALBUM DE CLICHÉS  ELECTROTYPES. KUPFERNIEDERSCHLAEGE. Comprenant 
toutes les Illustrations des Ouv rages et Catalogues publiés par... Containing the Illustrations published in the 
different books and Catalogues of,  Enthaltend alle Abbildungen welche erschiennen sind in den Werken und 
Catalogen von... Deuxièmme é dition. Vilmorin -Andrieux & Cie Marchands -Grainiers, Paris. 1888. De 27x22 cm. Com 
[8], 744 págs. Encadernação do editor em percalina vermelha com ferros estampados a negro na lombada e nas 
pastas. Exemplar apresenta uma obliteração marginal na folha de ro sto, recuperável, e sem perda de texto ou de 
grafismo. Obra consta de uma base de dados de imagens ou ilustrações tipográficas (mais de 3250 figuras), que 
se reportam a uma base de dados, ou de imagens, gravadas em chapas de cobre disponíveis para venda ex terna, 
destinadas à ilustração dos produtos (frutos, legumes, plantas, arbustos, vasos e instrumentos de jardinagem) em 
venda na casa de sementes Vilmorin -Andrieux & Cie Marchands -Grainiers, em Paris. As ilustrações estão 
impressas apenas da parte da frent e de cada fólio (páginas impares), tendo o editor poupado a página posterior 
para futuras actualizações e novas imagens a publicar. Todas as ilustrações são acompanhadas de legendas com 
os nomes das plantas, um número de referência do editor e o seu preço em francos e em libras. Trata -se de uma 
excelente base de imagens no estilo gráfico de final do século XIX.  Illustrations  used by the Vilmorin -Andrieux 
firm in their seed catalogues and ot her publications. Printing blocks for all the images depicted could be ordered 
from the firm for use in illustrating retail seed and nursery catalogues. The numbered illustrations are printed on 
one side of the sheet only, the majority of which are devoted  to flowers, although vegetables, herbs, trees, fruits, 
grasses, garden implements, etc. are also shown. The illustrations are accompanied by descriptions in French, 
English and German. A very fine graphical data base from the 19th century illustration and  design.   

40 . WOLFF.  (Christian)  LA LOGI QUE OU REFLEXIONS SUR LES FORCES DE L'ENTENDEMENT HUMAIN,  [...] 
PAR MONSIEUR CHRETIEN WOLFF, Professeur en Mathematiques [...] TRADUITE DE L'ALLEMAND. SECONDE 
EDITION FRANÇOISE, Corrigée & mise en meilleur ordre. À Lausanne & à GENEVE, Chez Marc -Mich. B ousquet & 
Comp. MDCCXLIV. [1744]. In 8º (de 19x12 cm) Com  xxx, 216 págs. Encadernação da época inteira de pele, com 
nervos e ferros a ouro na lombada  e corte das folhas carminado. Com leves danos na coifa superior e nos cantos 
da lombada, vestígios de traç a, títulos de posse na folha de guarda anterior e leves manchas de humidade. 
Ilustrado em extratexto com um retrato do autor a meio -corpo. Obra sobre a análise das ideias científicas e a 
teoria da categorização das ciências.   

SUPLEMENTO  
41. A MOMENTOUS JOURNEY. The Complete Manuscript  of the 'Book of Duarte Barbosa' 1565  Edited by Dr. 

Sultan Bin Mohammad AlQasimi. AlQasimi Publications. Sharjah. United Arab Emirates. 2017. De 29x22 cm. Com 
357, [cxii], 194 págs. Encadernação do editor. Ilustrado com fac -símile do manuscrito do sécul o XVI. Contém 
introdução do editor, prefácio de António Dias Farinha, tradução do texto do manuscrito em inglês pelo Prof. 
Filipe Folque de Mendosa, transcrição do manuscrito em português, pela Prof. Mari a de Carmo Jasmins Dias 
Farinha.  Fac -símile do manus crito e tradução para a língua árabe na paginação final. Importante e cuidada edição 
que divulga para todos os interessados, em três línguas de dimensão mundial um texto quinhentista muito rico de 
informações sobre os descobrimentos portugueses, com as pri meiras descrições da Península Arábica e do Golfo 
Pérsico. O Sultão Bin Muhammad Al -Qasimi (Sharjah 1939 -) governante, político, historiador e escritor dos 
Emiratos Árabes Unidos é o actual governante do Emirado de Sarjah, desde 1972 e membro do Supremo 
Conselho Federal dos Emiratos Árabes Unidos. Estudou na Universidade do Cairo e posteriormente na 
Universidade de Exeter. É autor de diversas obras entre as quais: The Myth of Arab Piracy in the Gulf (1986), The 
British Occupation of Aden (1990), The Fragmen tation of the Omani Empire (1989) e o recente livro 
autobiográfico, My Early Life (2009), com tradução inglesa em 2011.   

42 . ACUÑA. (Pe. Cristóbal de) NOVO DESCOBRIMENTO DO RIO AMAZONAS.  Edição, tradução e introdução de 
Antônio R. Esteves. Edição Bilingue. Colección - Colecçã o Orellana 8. Embajada de España en Brasil, Consejería 
de Educación. Asesoría de Educación. Oltaver S. A. Buenos Libros Activos - Novos Livros. São Paulo. 1994. De 
21x14 cm. Com 211 págs. Brochado. Relação da viagem no Rio Amazonas realizada pelo português  Pedro Teixeira, 
acompanhado pelo piloto Bento da Costa, (que preparou o primeiro mapa do Amazonas), por setenta soldados e 
mil e duzentos índios e negros. Esta expedição, que partiu do Par á em 27 de Outubro de 1637, regress ou a Quito, 
em Outubro de 1638, de onde voltou a partir em 16 de Fevereiro de 1639 e, finalmente, ao Pará, em 12 de 
Dezembro do mesmo ano. O relato do P. Acuña foi escrito a pedido da Audiência de Quito, para o enviar ao 
Conselho das Índias em Espanha.   

43 . ADESÃO DE PORTUGAL ÀS COMUNIDADES EUROPEIAS: QUESTÕES ECONÓMICAS.  Cadernos Europeus 2. 
[Texto de] José Luís da Cruz Vilaça. Theo Hustinx. José Carvalho Cardoso. Elisa Boot. Roberto Carneiro. 
Johannes Tak. Miguel Anacoreta Correia. António Marta. Centro e Estudos Europeus do Instituto Amaro da Costa. 
Lisboa. 1984. Actas do I seminário internacional sobre adesão de Portugal às comunidades europeias. De 21x15 
cm. Com 142 págs. Brochado. Segundo volume da coleção Cadernos Europeus, onde constam as comunicações 
apresentadas ao I Seminário Internacional sobre a adesão de Portugal  às Comunidades Europeias. Este Evento, 
realizado entre 9 e 10 de Julho de 1983, em Aveiro, foi promovido pelo Centro de Estudos Europeus do IDL  
Instituto Amaro da Costa e subordinado à discussão de temas económicos, financeiros e orçamentais, agrícolas,  
de política regional, financeiros e diplomáticos.   
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44. ADHÉMAR. (J.) COURS DE MATHÉMATIQUES [ATLAS]  
Applications de  Géometrie Descriptive. Coupe des Pierres. Septième édition. Paris. Armand Colin et Cie Éditeurs. 
1873. In fólio. De 41x30 cm. com 86 folhas. Brochado. Ilustrado. Exemplar preserva as capas de brochura originais, 
deve ser encadernado. Magnífico atlas de ge ometria descritiva, com desenhos de grande nitidez e precisão. 
Trata -se apenas do atlas da obra: e não apresenta o volume de texto. Rara 7ª edição de uma obra que saíu pela 
primeira vez em 1853, toda constituída por litografias que representam desenhos geo métricos de Adhémar e 
gravados por Delaplace. Muitas das folhas  são desdobráveis e algumas de grandes dimensões. As 19 gravuras 
finais são dedicadas ao corte das pedras para pontes em que o eixo longitudinal não é perpen dicular aos eixos 
dos apoios.  A descrição é feita através de desenhos que representam os objectos da maneira mais exacta 
possível e não como nós os vemos, com o recurso a convenções próprias da geometria descritiva. Joseph 
Alphonse Adhémar (1797 -1862) profe ssor de matemática desde 183 3 autor de numerosas obras teóricas e 
práticas sobre matemática e também sobre arte.   

45. AGUIAR BARREIROS. (Manuel de) ENSAIOS ICONOGRÁFICOS. EXPOSIÇÃO MARIANA.  Escola Tipográfica da 
Oficina de S. José. Braga. 1954. De 22,5x17,5 cm. Com  87, [v] págs. Brochado. Ilustrado com numerosas 
reproduç ões, em extratexto sobre papel couché de imagens da Virgem Maria, como esculturas, pinturas, 
ex-votos. Catálogo da Exposição de Arte Mariana realizada por ocasião do Congresso Nacional Mariano, em 
Braga, no centenário da Definição Dogmática da Imaculada Co nceição. Contém uma história das representações 
da Virgem Maria, uma relação das 505 peças expostas, bibliografia, índice e errata.   

46 . AGUIAR. (Armando de) O MUNDO QUE OS PORTUGUESES CRIARAM. [1ªedição]  Visto e descrito por... 
Edição da Empresa Nacional de Publicidade. Lisboa. 1951. De 29x21 cm. Com 648 págs. Encadernação editorial 
em percalina com ferros decorativos a ouro na lombada e em super -libris. Profusamente ilustrado no texto e em 
extratexto , com desenhos de Fernando Cruz, Luís Osório e José Figueiredo Sobral. Exemplar com ex -libris 
«António Sousa Falcão» sobre o interior da pasta anterior. Obra monumental, sem paralelo na história da 
literatura portuguesa, editada sob a direcção gráfica de Alfredo Calderon Dinis. Com revisão histórica de Caetano 
Beirão e uma recolha de imagens e infor mações sobre locais, pessoas e comunidades que permanecem como 
testemunhos e vestígios da diáspora portuguesa, designadamente: Arquipélagos dos Açores, Madeira e Cabo 
Verde, Brasil, Uruguai, Paraguai, Argentina, Chile, Bolívia, Peru, Colômbia, Equador, Ven ezuela, Guianas, Antilhas, 
Trindade, Porto Rico, República Dominicana, Haiti, Cuba, Curaçau, México, Estados Unidos, Terra Nova, Alasca, 
Hawai, Japão, China, Índia, Timor, Moçambique, entre outros.   

47 . ALBUQUERQUE. (Luís de) A NÁUTICA E A CIÊNCIA EM PORTUGAL.  Notas sobre as navegações. Gradi va  
Publicações, Lda. 1ª Edição. Lisboa. 1989. De 23x15cm. Com 172 pá gs. Brochado. Ilustrado. Obra com  estudos 
feitos pelo autor sobre aspectos técnicos e científicos da cultura portuguesa dos Séculos XVI e XVIII, com o 
objetivo de aprofundar a evolução d o pensamento científico do nosso país.   

48 . ALBUQUERQUE. (Martim de) O REGIMENTO QUATROCENTISTA DA CASA DA SUPLICAÇÃO.  Arquivos do 
Centro Cultural Português. Separata. XVII. Fundação Calouste Gulbenkian. Paris. 1982. De 25x18 cm. Com 64 págs.  
numeradas de 337 a 401. Brochado. Opúsculo contendo a reprodução em fac -símile do regimento quatrocentista 
da Casa da Justiça ou da Suplicação, acompanhada pela tradução portuguesa e antecedida por um elucidativo 
estudo introdutório de Martim de Albuquerque. Vertido para o português pela acção do Prof. Eduard o Borges 
Nunes e do Dr. Dr. Miguel Pinto de Meneses, a partir do Códice n.º 35 da Casa Forte do Arquivo Nacional do 
Tombo, o texto apresenta -se na sua forma original em latim, com a respectiva tradução em português, página a 
página.   

49 . ALBUQUERQUE. (Prof. Dr. Martim Eduardo Corte -Real de) e out ros. PORTUGAL E A ORDEM DE MALTA.  
Aspectos da Europa. Direcção de Martim de Albuquerque. Coordenação de Martim de Albuquerque e Eugéneo 
Andrea da Cunha Freitas. Colaboração de Martim de Albuquerque, D. Ruy Villas -Bôas, Eugéneo Andrea da Cunha 
Freitas, C onde de Campo Bello (D. Henrique), Paulo Varela Gomes, Jorge de Brito e Abreu, Isabel de Faria e 
Albuquerque, Conceição Pinto Basto, e António de Mattos e Silva. [Editor] CTT - Correios e Telecomunicações de 
Portugal, S. A. Lisboa. 1992. In folio (de 31,5x2 4 cm). Com viii, 348, [3] págs. Encadernação do editor preservando 
a sobrecapa decorativa de protecção. Obra profusamente ilustrada e impressa sobre papel couché nas oficinas 
das Edições Inapa. Obra de enquadramento histórico subordinada ao estudo das rela ções entre Portugal e a 
Ordem Soberana e Militar de Malta. Organiza -se me capítulos temáticos afectos às epígrafes: Uma outra história 
de Portugal; A Ordem do Hospital em Portugal na Idade Média. Assistência, Luta pela Reconquista. Colonização 
da Terra; A Defesa do Mediterrâneo e a Expansão Portuguesa. Rodes e Malta. África e o Oriente; O Século 
Português de Malta. Fr. António Manuel de Vilhena e Fr. Manuel Pinto da Fonseca. Esplendor e Arte; Quando as 
armas e efígies de portugueses eram moeda. Simbologia e  Espetáculo; Contribuição Maltesa para o Barroco 
Português. A recepção das formas. Escadas de Malta e França. Tectos e frontões de Itália; Arquitectura 
Portuguesa. Elenca e descreve circunstanciadamente os mais importantes monumentos e igrejas que a Ordem de 
Malta possuí em Portugal e na Europa. Elenca ainda, comentando, obras de arte de pintura e escultura, alfaias e 
paramentos religiosos, insígnias, mapas antigos, folhas de rosto de impressos e de manuscritos de referência para 
a Ordem de Malta, numismáti ca da Ordem, as obras e os monumentos legados pelos Grão Mestres portugueses 
em La Valleta, Malta, etc.   
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50 . ALLENDOERFER (Carl B.) & Cletus O. OAKLEY. PRINCIPLES OF MATHEMATICS.  By Carl B Allendoerfer 
[Prof.] University of W ashington and Cletus O. Oakley [Prof.] Haverford College. [Editor] MacGraw Hill Book 
Company, Inc. S/L. [EUA]. 1953. In folio (de 28x21 cm) com viii, 544 págs. Brochado. Exemplar dactilopolicopiado, 
vulgo sebenta académica, anterior à primeira edição impre ssa em circulação comercial, ou possivelmente uma 
prova do editor para uso escolar com direitos de autor. Obra evocando as grandes reformas ocorridas nas 
matemáticas ao longo do século XIX, e organizada em treze capítulos afectos às seguintes temáticas: Lo gic, The 
Number System, Groups, Fields, Boolean Algebra, Functions, Algebraic Functions, Trigonometric Functions, 
Exponential and Logarithmic Functions, Analytic Geometry, Limits, The Calculus eStatistics and Probability.   

51. ALMEIDA. (António José) EM HONRA DOS SOLDADOS DESCONHECIDOS: DISCURSO S. [Proferidos por] 
Presidente da República Portuguesa Dr. António José de Almeida, na Sala e no Átrio do Congresso, em 7 de Abril 
de 1921. Imprensa Nacional de Lisboa. 1921. In fólio (de 27,5x20 cm) com 27 págs. Encadernaçã o com lombada em 
pele e ferros a ouro. Exemplar da tiragem em papel de linho avergoado, aparado apenas à cabeça. Impressão a 
três cores, apresentando o texto impresso sobre a marca da efigie da República Portuguesa. Folha de rosto 
dentro de portada e resta nte texto encabeçado por vinhetas com florões e escudos nacionais. O governo 
português autorizou em  18 de Março de 1921 a transladação de dois Soldados Desconhecidos, um de França 
(Flandres) e outro de África (Moçambique), para o Panteão da Batalha. Esta é  a impressão oficial dos discursos 
proferidos durante a transladação dos 'Soldado Desconhecidos' quando as urnas funerárias chegaram ao Palácio 
de São Bento. - dito aqui «Palácio dos Congressos» - as quais foram conduzidas ao átrio, onde ficaram até 
partir em de Lisboa para o Mosteiro da Batalha no dia 9 de Abril.   

52. ALMEIDA. (Avelino de) A LANTERNA.  (Opusculo semanal de inquérito  á vida religiosa e ecclesiastica 
portugueza) Por Paulo Emílio. 1ª Série. Lisboa. 1909. De 21x15 cm. Com 320, [ii] págs. Encadernação do editor. Foi 
publicada um segu ndo volume que termina em Outubro de 1910. Publicação periódica que o autor publicou com 
pseudónimo, tecendo duras criticas à Igreja e a determinadas posições de alguns dos seus membros de apoio à 
Monarquia, num tom irónico e mais respeitoso do que outras publicações mais extremistas ligadas a republicanos 
e «livres -pensadores ». Inclui cartas com críticas a D. António, Cardeal Patriarca de Lisboa, a jornais católicos que 
defenderam a condenação à morte do anarquista Catalão Francisco Ferrer, contra o Colégi o de Campolide, 
denúncias de conspirações nos seminários, artigos contra D. Sebastião de Vasconcelos, Bispo de Beja e sobre o 
Bispo de Bragança. Raro e muito importante para o estudo da Igreja Católica no período final da Monarquia 
Constitucional. Avelino Almeida (Sintra 1873 - Lisboa 1932) foi um escritor e jornalista dos mais marcantes da 1ª 
metade do Século XX, dirigiu vários órgãos de comunicação e deixou extensa colaboração em muitos jornais e 
revistas. Tornou -se especialmente notado pela sua reportage m dos acontecimentos de Fátima, em especial pela 
descrição do milagre do sol. Inocêncio XXII, 498.   

53. ALMEIDA. (Carlos Ferreira de) DIREITO ECONÓMICO.  I Parte: 2ª Parte. Edição A.A.F.D.L. S/L. 1979. [II Parte: 2ª 
Parte. Edição A.A.F.D.L. S/L. 1979]. S/L. 1979. De 21,5x16 cm. Com 755 págs. Br ochado. Exemplar 
dactilopolicopiado. Com carimbo oleográfico de posse na folha de rosto de ambos os volumes e vários 
sublinhados e anotações a tinta. O 1º Volume refere -se às empresas no geral e o 2º volume apresenta todo o 
procedimento a nível do ramo de direito económico sobre o Estado e a atividade económica.   

54. ALVARO DE MELO. (Prof.) RESISTÊNCIA DE MATERIAIS.  Segundo as lições do Exmo. ... Coligidas por J. Dias 
Coelho, Carlos Mertens. Edição da Secção de Folhas da A.E.I.S.T. [Associação Estudantes Instituto Superior 
Técnico] Lisboa. 1947 -48. De 21,5x18 cm. Com 542, [vi] págs. Encadernação inteira em pele diabo, com rótulo 
vermelho e títulos gravados a ouro na lombada. Exemplar com carimbo oleográfico do A.E.I.S.T. e assinatura de 
posse manusc rita; Profusamente anotado. Exemplar dactilopoli copiado , vulgo sebenta académica da cadeira de 
Resistência de Materiais , lecionada no Instituto Superior Técnico, e que engloba o estudo e determinação das 
tensões que se originam nas peças submetidas à acção de forç as exteriores e ainda o estudo das deformações 
que as mesmas peças experimentam sob a acção dessas forças.   

55. ALVES CORREIA. (Fernando) DIREITO DO URBANISMO.  (Legislação Básica). Livraria Almedina. Coimbra. 1998. 
De 23x16 cm. Com 463 págs. Brochado. Exemplar com título de posse a tinta na fo lha de rosto, sublinhados a 
tinta e manuscritos a carvão. Apresenta mancha de humidade n o canto superior da capa anterior de brochura e 
página de rosto. Trabalho dividido em seis partes: A primeira parte, Normas Constitucionais sobre Ordenamento 
do Territó rio, Urbanismo e Ambiente, abrange todas as outras ao longo desta obra. A segunda parte, Normas 
Legais sobre Utilização do Solo, é constituída por Regimes e Servidões. A terceira parte, Planos Urbanísticos, 
descreve três planos: o PROT (Planos Regionais de  Ordenamento do Território, o PEOT (Planos Especiais de 
Ordenamento do Território) e o PMOT (Planos Municipais de Ordenamento do Território). A quarta parte, Direito 
e Politica dos Solos, que trata as leis. A quinta parte desenvolve a Gestão Urbanística e a última parte, o 
Contencioso do Urbanismo.   

56 . ALVES. (Frederico) CRÓNICA DA VIAGEM A MOÇAMBIQUE DE SUA EXCELÊNCIA O SENHOR PRESIDENTE 
DA REPÚBLICA PORTUGUESA NO ANO DE 1956.  Oficinas Gráficas de Bertrand  (Irmãos) Lda. Lisboa. 1957. De 
26x22,5 cm. Com 221, [ix] págs. Ilustrado em extratexto c om fotografias sobre papel couché do Presidente da 
República, de Raúl Ventura, Ministro do Ultramar, do Comandante Gabriel Teixeira, Governador -geral de 
Moçambique, e do Cardeal Arcebispo de Lourenço Marques, D. Teodósio Clemente Gouveia. Brochado. 
Pormeno rizado relato da viagem efectuada a Moçambique pelo Presidente da República, General Craveiro Lopes, 
de 4 de Agosto a 3 de Setembro de 1956. Importante fonte para o estudo do período final da administração 
portuguesa. Dividido em 18 capítulos, são descrita s as recepções apoteóticas em todas as numerosas 
deslocações, são transcritos os discursos do Presidente e de diversas personalidades, incluindo o representante 
da Comunidade Ismaelita. A viagem feita de avião teve escalas em São Tomé e Luanda na viagem de  ida e em 
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Pretória, na África do Sul, Luanda (com uma deslocação ao Lobito) e São Tomé na viagem de regresso. Em 
Moçambique o Presidente da República visitou grande número de localidades como Matola, João Belo, Inhamissa, 
Chibuto, Chaimite, Caniçado, Aldei a da Barragem, Aldeia do Guijá, Posto de Culturas do Alto Limpopo, Moamba, 
Namacha, Inhambane, Beira, Vila Pery, Manica, Machipanda (visita a Salisbury, actualmente Harare capital do 
Zimbabwe) Gorongosa, Tete, Quelimane, Vila Junqueira, Nampula (sagração d a Catedral em 23 de Agosto), 
Nametil, Nacala, Lumbo, Ilha de Moçambique, Porto Amélia, Mocímboa da Praia, Palma e Quionga.   

57. AMZALK. (Moses Bensabat) BENJAMIN FRANKLIN, ECONOMISTA.  Lisboa. 1941. De 19x12 cm. Com 124 págs. 
Brochado. Ilustrado em anterrosto com o retrato de Benjamin Franklin,  reproduzido a preto e branco sobre papel 
couché. Exemplar por abrir. Est udo biográfico sobre Benjamim Franklin (1706 -1790), subordinado à apreciação 
das suas ideais morais e económicas, e dos seus estudos sobre economia política, demografia, agricultura e  
indústria, comércio e salários, moeda, preços, impostos e escravatura. Transcreve, comentando, alguns escritos 
do biografado.   

58 . ANDRADE. (Eugénio de) DAQUI HOUVE NOME PORTUGAL.  Antologia de verso e prosa sobre o Porto 
organizada e prefaciada por...  Selecção Artística e direcção grá fica de Armando Alves. Com o Patrocínio do BPI. 
Edições ASA. S./L. S./D. De 30x25 cm. Com 483 págs. Encadernação do editor com sobrecapa de protecção 
ilustrada. Profusamente ilustrado com reproduções coloridas de pinturas e fotografias. Exemplar com falta do 
estojo de protecção editorial. Colectânea de verso e prosa editada no âmbito da promoção do Porto a Capital 
Europeia da Cultura, em 2001 e cujo título foi retirado da Crónica de Cinco Reis de Portugal . Abre com a 
reprodução, a cores, das obras de 20 a rtistas nacionais alusivas à cidade, prestando preito a Abel Salazar, 
António Cruz, Augusto Gomes, Dario Alves, Dordio Gomes, Eduardo Viana, Júlio Resende, Luís Demée, Pedro 
Rocha, Sousa Felgueiras, Ângelo de Sousa, Armando Alves, Aurélia de Sousa, Domingo s Alvarez, Henrique 
Medina, Jaime Isidoro, Lima Carvalho, Martins da Costa, Sobral Centeno e Vieira da Silva. Seguem -se-lhes trechos 
extraídos de várias obras, jornais, revistas e antologias. Evoca os nomes de Fernão Lopes, Gomes Eanes de 
Zurara, Garcia de  Resende, Luís de Camões, António Ferreira, Frei Luís de Sousa, Padre Agostinho Rebelo da 
Costa, Paulino Cabral de Vasconcelos, Tomás Aquino de Gonzaga, Almeida Garrett, Alexandre Herculano, 
Faustino Xavier de Novais, Camilo Castelo Branco, Arnaldo Gama, J úlio César Machado, Ramalho Ortigão, Júlio 
Dinis, Eça de Queiroz, Oliveira Martins, Guerra Junqueiro, Guilherme Braga, Alberto Pimentel, Basílio Teles, 
Sampaio Bruno, Fialho de Almeida, Ricardo Jorge, M. Teixeira -Gomes, João Chagas, António Nobre, Maria 
An gelina, Raul Brandão, Eugénio de Castro, Alberto de Oliveira, Carlos Malheiro Dias, Júlio Dantas, Teixeira 
Pascoaes, António Patrício, Jaime Cortesão, Aquilino Ribeiro, José de Almada -Negreiros, A. de Magalhães Basto, 
Augusto de Castro, António de Sousa, J oão de Araújo Correia, José Gomes Ferreira, José Régio, Pedro Homem 
de Mello, Miguel Torga, Eduardo de Oliveira, Alberto Serpa, Jorge de Sena, Sophia de Mello Breyner Andresen, 
Ruben A., Egito Gonçalves, Augustina Bessa -Luís, José Saramago , Eugénio de Andr ade, António Manuel Couto 
Viana, Luísa Dacosta, José Bento, Fiama Hasse Pais Brandão, Gastão Cruz, Mário Cláudio, Vasco Graça Moura, 
João Miguel Fernandes Jorge, Nuno Júdice, José Viale Moutinho, António Barbedo, Jorge de Sousa Braga e 
Fernando Pinto do Am aral. A modernização ortográfica de Fernão Lopes e Zurara foi feita, expressamente para 
este livro, pelo Dr. António Borges Coelho. Fecha a obra com uma extensa colecção de fotografias de grandes 
dimensões, captadas por Luís Ferreira Alves, Aníbal Lemos, G uilherme Carmelo, Manuel Magalhães, Fernando 
Aroso, João Menéres, Óscar Saraiva, Rui Luís Romão, Gaspar de Jesus, João Paulo Sotto Mayor, Ricardo Fonseca, 
Marco, António Drumond e Pereira de Sousa.   

59 . 
FUNDAME NTO DE DIVÓRCIO.  Coimbra. 1956. JUNTO COM: AS SEVÍCIAS E AS INJURIAS GRAVES COMO 
FUNDAMENTOS LEGAIS DE DIVORCIO E DE SEPARAÇÃO DE PESSOAS E BENS.  Por L. P. MOITINHO DE 
ALMEIDA. Lisboa. 1959. Du as obras encadernadas em um volume  de 23x16 cm. Com 84 e 78 págs. Encadernação 
em percalina com titulo em ouro na lombada. Exemplar com assinaturas de posse nas folhas de guarda das duas 
obras.   

60 . ANOS (22) DE GOVERNO. DISCURSOS.  De Dr. João Ameal, Dr. Tito Arantes, Comandante Vasco Lopes Alves, 
Dr. Américo Cortês Pinto, Prof. António de Sousa da Câma ra, Dr. Manuel Anselmo, Prof. Manuel Lopes de 
Almeida, Prof. José Caeiro da Mata. Pronunciados na Assembleia Nacional e na Câmara Municipal de Lisboa em 
27 de Abril de 1950. Oficinas Gráficas Casa Portuguesa. Lisboa. 1950. De 23,5x7,5cm. Com  65, [v] pá gs. Brochado. 
Conjunto de discursos pronunciados por diversas  figuras políticas de relevo no Estado Novo durante as 
comemorações dos 22 anos do início de funções governativas de António de Oliveira Salazar, como Ministro das 
Finanças.   

61. ANTOLOGIA DO CONCURSO NACIONAL ESCOLAR LIBERDADE E DEMOCR ACIA 1978.  Comissão 
Organizadora das Comemorações do 25 de abril, dia da liberdade 1979. Capa: Maria Manuela de Sousa 
Domingues  Liceu Nacional de Leiria. Compendium. Mafra. 1979. De 16,5x23,5 cm. Com 122 págs.  sem numeração. 
Ilustrado no texto com a r eprodução a cores dos trabalhos escolhidos pelo júri. Brochado. O júri que escolheu os 
trabalhos era composto por: José Maria de Castro Soromenho e Noronha Feio, Manuel da Silva Salgueiro, Maria 
Aliete Farinho das Dores Galhoz, Maria Aurora Rodrigues Torro dão e Campos, Maria de Fátima Melo Soares 
Justino Alves, Maria Luísa Balette da S. Vargas Pecegueiro, Maria da Nazaré dos Reis Casal e Rosinda Gomes 
Vieira. Os trabalhos incluem desenhos, poesias e partituras musicais. Raro e muito importante para o estudo  da 
construção da memória do 25 de Abril.   
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62 . ANUÁRIO 2001. DESIGN INCLUSIVE.  Cadernos de design Anuário 2001 ano nove, número 23/24. Edição do 
Centro Português de Design no âmbito do IMIT - Iniciativa para a Modernização da Indústria Têxtil. Lisboa. 2001. 
Brochado. Profusamente ilustrado.  30  

63. ANUÁRIO DAS ORDENS HONORÍFICAS PORTUG UESAS. Referido a 31 de Dezembro de 1968. Chancelaria das 
Ordens. Presidência da República. Lisboa. MCMLXIX [1969]. De 25x19 cm. Com 633 págs. Brochado. Ilustrado em 
extratexto, sobre papel couché, com três fotogravuras reproduzindo condecorações de Amé rico Thomaz, 
Mouzinho de Albuquerque e António Carmona. Repositório emitido pela Chancelaria das Ordens Honoríficas 
Portuguesas, donde constam dados relativos à legislação (I Parte), orgânica e funcionamento das Ordens e seus 
Conselhos (II Parte), membros nacionais e estrangeiros agraciados (III Parte) e, finalmente, os processos de 
autorização e aceitação de condecorações estrangeiras e respectivo registo (IV Parte) referentes ao exercício de 
1968. Importante fonte para o estudo das Antigas Ordens Militare s da Torre e da Espada, de Avis, de Cristo e de 

da Benemerência, da Instrução Pública e do Mérito Agrícola e Industrial.   

64 . APPROCHE SUR LA QUESTION DU GÉNOCIDE ARMÉ NIEN. 1915. Introduction. Chronologie des Faits. Aspects 
Historico -Juridiques de la Question. Documents. Bibliographie. Dossier établi par «Solidarité Franco -Arménienne». 
Avril 1984. Paris. 3 Folhetos (de 31x22 cm.). Com 12, 12, e 16 págs. Brochados den tro de pasta editorial cartonada. 
Documentação sintetizada sobre o genocídio do povo arménio em 1915, tendo sido cometido pelo que 
vulgarmente designamos por «turcos», no entanto - segundo as fontes arménias - foi planificado, organizado e 
executado pelo P artido União e Progresso que dominava a política do Império Otomano (vide pág. 1 da 
Introdução).   

65 . ARAGÃO TEIXEIRA. (José Duarte de) e Filipe BRAZ RODRIGUES CIÊNCIA DAS FINANÇAS E DIREITO 
FISCAL.  
Senhor Prof. Doutor Fernando Emídio da Silva ao Curso do 3º Ano Jurídico de 1933 -1934. S/L. 1933. De 23x16 cm. 
Com 81 págs. Encadernação em tecido com rótulo vermelho e título em ouro na lombada. Exemplar com 
assinatura de posse na folha de rosto e sublinhad os e anotações manuscritas a tinta. Trabalho organizado em 
capítulos temáticos consagrados ao estudo do Orçamento, das Receitas Públicas, dos Impostos, Reforma e 
Crédito Público, Empréstimos Públicos e Divida Pública.   

66 . ARAGÃO. (António) O MUSEU DA QUINTA DAS CRUZES.  Ediçã o da Junta Geral do Distrito Autónomo do 
Funchal. 1970. De 28x23,5 cm. Com 262 págs. Impresso em papel couché fino. Encadernação em tela com 
sobrecapa de protecção editorial. Ilustrado com 12 estampas coloridas, coladas sobre a página, 54 fotogravuras 
lege ndadas e indexadas, e 2 plantas arquitetónicas. Edição trilingue, apresentando o texto original em Língua 
Portuguesa, seguido das traduções em Língua Francesa e Inglesa. Roteiro do Museu da Quinta das Cruzes em 
formato de álbum. Organizada em cinco capítul os temáticos com os títulos: I: As primeiras residências de João 
Gonçalves Zargo. II: Ciclos da economia insular. III: As «Casas das Cruzes». História e denominação de Cruzes. IV: 
O Museu da Quinta das Cruzes. Conceito e localização do Museu em relação à c idade. V: Roteiro do Museu da 
Quinta das Cruzes.   

67 . ARALA CHAVES. (Eduardo) CÓDIGO DAS CUSTAS JUDICIAIS.  
República junto da Relação de Lisboa. Tabelas para o cálculo do imposto de justiça, do imposto de selo e dos 
preparos por Domingos Fidalgo Tava res. Coimbra Editora, Lda. Coimbra. 1962. De 24x17cm. Com 399 págs. 
Encadernação em tela com rótulo vermelho e título em ouro na lombada. Exemplar nº 002117 de uma tiragem não 
especificada, toda rubricada pelo autor. Com leves anotações a tinta e dedicatór ia autografa ao Desembargador 
Acácio de Carvalho. Composto por um Índice Alfabético, seguido do Código das Custas Judiciais, que explica o 
funcionamento da aplicação dos valores nos processos, apresentando tabelas para cada situação ou 
especificidade do pr ocesso.   

68 . ATAÍDE MALAFAIA. (E, B.) PELO URINHOS PORTUGUESES: TENTÂMEN DE INVENTÁRIO GERAL.  Colecção 
Presenças pela Imagem. Imprensa Nacional - Casa da Moeda. 1997. De 28x19 cm. Com 683 págs. Encadernação 
do editor. Profusamente ilustrado com fotogravuras dos pelourinhos, acompanhadas de ficha s descritivas e de 
pequenas imagens com os detalhes decorativos. Obra com uma introdução do Presidente da Academia 
Portuguesa de História, Prof. Joaquim Veríssimo Serrão, que refere a importância que este estudo tem para a 
arqueologia portuguesa e para o e studo do municipalismo em Portugal. Segundo o autor «este estudo traduz 
uma intenção ambiciosa, mas, conforme nele se expressa, trata -se tão -somente  de uma tentativa de fazer a 
catalogação geral dos Pelourinhos Portugueses, dos que estão erguidos, daqueles  de que há fragmentos, juntos 
ou dispersos, e ainda dos de que há memória certa, iconográfica, toponímica ou simplesmente literária, 
referenciando dentro do possível, todo o tipo de documentação que lhes diga respeito».   

69 . AVILLEZ. (Maria João) PORTUGAL. As Sete Partidas do Mundo.  Prefácio de  João Lobo Antunes. Círculo de 
Leitores. Lisboa. 2000. De 27,5x25 cm. Com 218 págs. Encadernação do editor com sobrecapa de protecção. 
Ilustrado com a reprodução de fotografias de Rui Ochôa. Contém uma apresentação, o prefácio, índice e dez 
capítulos com o s seguintes títulos: Errância; Arzila uma e outra vez; São João Baptista de Ajudá e em torno; De 
Quíloa a Mombaça; A Veneza  do Sião; De Dhaka a Malaca; Uma semana com Portugal em Goa; A costa do 
Malabar; Os três Brasis; E o rio da Prata por todo o lado. Circunstanciado relato jornalístico evocador de viagens a 
diversos lugares do mundo marcados pela presença de Portugal e que possuem monumentos restaurados com o 
patrocínio da Fundação Calouste Gulbenkian. É especialmente notável o caso do Arquivo Históric o da Diocese de 
Cochim, organizado e restaurado numa intervenção dirigida por Maria de Lurdes Rosa, historiadora medievalista. 
O texto narrativo é enriquecido por numerosa s citações  de poetas, romancistas e historiadores.   
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70 . AVILLEZ. (Maria João) PORTUGAL. As Sete Partidas do Mundo.  Prefácio de João Lobo Antunes. Temas & 
Debates. Lisboa. 2000. De 27,5x25 cm. Com 218 págs. Encadernação do editor com sobrecapa de protecção. 
Ilustrado com a reprodução de fotografias de Rui Ochôa. Contém uma apresentação, o prefácio, índice e dez 
capítulos com os seguintes títulos:  Errância ; Arzila uma e outra vez; São João Baptista de Ajudá e em torno; De 
Quíloa a Mombaça; A Veneza  do Sião; De Dhaka a Malaca; Uma semana com Portugal em Goa; A costa do 
Malabar; Os três Brasis; E o rio da Prata por todo o lado.  Circ unstanciado relato jornalístico evocador de viagens a 
diversos lugares do mundo marcados pela presença de Portugal e que possuem monumentos restaurados com o 
patrocínio da Fundação Calouste Gulbenkian. É especialmente notável o caso do Arquivo Histórico da  Diocese de 
Cochim, organizado e restaurado numa intervenção dirigida por Maria de Lurdes Rosa, historiadora medievalista. 
O texto narrativo é enriquecido por numerosas citações mais ou menos extensas de poetas, romancistas e 
historiadores.   

71. AVIÕES DE PORTUGAL.  S. l. S. d. [1986?]. De 49,5 x33,5 cm. Com 30 folhas em cartolina, 29 folhas em papel, A5, 
1 folha em papel, A4. Acondicionadas em pasta de percalina azul com cantos em metal dourado e atilhos, que 
apresenta uma bolsa onde estão colocadas as folhas A4 e A5. Exemplar com falta da folha  A5, Nº 1. As 30 folhas 
em cartolina apresentam a reprodução de desenhos a cores de 30 modelos de aviões, vistos de perfil, que 
estiveram ao serviço da Força Aérea Portuguesa desde 1906 a 1986. As 29 folhas A5 contêm as características e 
um resumo da histó ria de cada modelo, a folha A4 apresenta um comentário sobre esta colecção da autoria do 
Brigadeiro Fernando A. Oliveira. Colecção que reúne os valores de beleza artística e de importante fonte histórica 
sobre o desenvolvimento da aviação e da Força Aérea em Portugal ao longo do século XX.   

72. AZEVEDO. (Carlos de) IGREJAS DE PORTUGAL.  Texto do Professor... Fotografias de Chester E. V. Brummel. 
Difel, Difusão Editorial e Bertrand Editora. New York. 1985. De 30x22 cm. Com 199 págs. Encadernação do editor 
com sobrecapa de proteção ilustrada. Pro fusamente ilustrado. Estudo de conjunto, o presente volume 
documenta uma rica herança arquitectónica desde o pré -românico até ao final da época barroca. O trabalho é 
ilustrado por magníficas fotografias de Chester Brummel, que dedicou vários anos a essa ta refa. Muitos desses 
tesouros são aqui apresentados pela primeira vez. O texto, por outro lado  escrito por Carlos de Azevedo -, 
torna este panorama histórico ainda mais significativo. Nenhum outro trabalho sobre este tema oferece aos 
historiadores de arte  uma visão mais rica de comparações ou uma informação tão valiosa. Para todos os que se 
interessam em conhecer o que há de mais significativo na arte sacra e na arquitectura religiosa em Portugal, este 
livro constitui, sem dúvida, uma aliciante descoberta.  A presente obra está organizada em seis capítulos 
correspondentes aos períodos da arte religiosa portuguesa: A Força do Visigótico; A Austeridade do Românico; 
A Majestade do Gótico; A Exuberância do Manuelino; A Ordem do Renascimento; O Esplendor do Barro co.   

73. BACALHAU. (Mário) PORTUGAL QUANTO S SOMOS? Direcção -Geral da Divulgação. Colecção Problemas 
Quotidianos. Terra Livre. Lisboa. 1977. De 20,5x15 cm. Com  125 págs. Brochado. Estudo de demografia que analisa 
a evolução do número e das características dos habitantes de Portugal ao longo dos séculos, destaca as 
tendências mais importantes e nas conclusões aponta algumas das medidas mais necessárias para melhorar o 
nível de vida das populações.   

74. BAILEY. (Gauvin Alexander), Jean Michel Massing e Nuno Vassalo e Silva. MARFINS NO IMPÉRIO 
PORTUGUÊS / IVORIES IN THE PORTUGUESE EMPIRE.  [Impresso Lusoimpress]. Scribe - Produções Culturais, 
Lda. Lisboa. 2003. De 29x24 cm. Com 293 págs. Encadernação do editor. Profusamente ilustrado com os mais 
importantes objectos em marfim (peças indo -portuguesas, cingalesas e asiáticas) presentes nos maiores museus 
e coleções europeias (British Museum, Londres, Kunsthistorischesmuseum, Viena, etc) e foram trazidos para a 
Europa no período do Império Português do Oriente, entre os séculos XVI e XVII. Edição bilingue, com 
apresentação dos textos em Língu a Portuguesa e Inglesa. Obra colectiva em que se apresenta um quadro claro e 
bem fundamentado da arte da escultura em marfim realizada na Costa Atlântica de África, do Ceilão, na Índia e 
no Extremo Oriente, sob a égide das encomendas portuguesas, abordando  diversos aspectos da problemática 
através de quatro estudos temáticos afectos às epígrafes: Os Marfins africanos e os Portugueses , por Jean Michel 
Massing; Engenho e Primor : A arte do Marfim no Ceilão , por Nuno Vassalllo e Silva;  Uma Indústria Missioná ria. Os 
Marfins em Goa,  por Nuno Vassallo e Silva;  Transladação  e metamorfose dos marfins católicos da China, Japão e 
Filipinas, 1561 -1800,  por Gauvin Alexander Bailey.   

75. BAPTISTA. (Jacinto)  JAIME CORTESÃO. RAUL PROENÇA. CATÁLOGO DA EXPOSIÇÃO COMEMORATIVA 
DO PRIMEIRO CENTENÁRIO.   (1884 -1984) Catálogo 15. Biblioteca Nacional. Lisboa. 1985. De 24x17 
cm. Com 323, [v] págs. Ilustrado em extratexto sobre papel couché com fotografias e um esquema desdobrável 
das associações, iniciativas culturais e editoriais integradas pelos dois escri tores. Brochado. O catálogo inclui a 
descrição bibliográfica das obras dos dois homenageados e dos trabalhos escritos sobre eles que integraram a 
exposição comemorativa do centenário do nascimento dos dois escritores e políticos. Está enriquecido com uma 
cronologia, extractos das respectivas obras, assim como das obras de Aquilino Ribeiro e António Sérgio, com 
uma escolha da correspondência trocada entre eles e com depoimentos de José Rodrigues Miguéis, David 
Mourão Ferreira, João Sarmento Pimentel e Manuel  Burgos Madroñero.   

76 . BARRETO. (Luís Fi lipe) PORTVGAL: Pioneiro do diálogo Norte -Sul. Pionnier du dialogue Nord -Sud. A 
Pioneer of the North -South Dialogue.  Imprensa Nacional -Casa da Moeda. 1988. De 31x23 cm. Com 163 págs. 
Encadernação do editor em tela vermelha com título gravado na pasta an terior. Ilustrado no texto com 
reproduções de gravuras antigas. Impresso sobre papel couché, com excepção da introdução, cronologia, 
bibliografia e índice. Obra de vulgarização subordinada ao estudo da história da Nação Portuguesa, com 
particular incidênci a para o período das Descobertas, descrevendo o significado civilizacional deste complexo 
processo que teve lugar nos séculos XV e XVI.   
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77. BARROS. (João de) PRYMEIRA PARTE DA CRONICA D O EMPERADOR CLARIMUNDO [Reprodução em 
fotocópia  da 1ª edição]  Donde os Reys de Portugal descendem tyrada de l ynguage Ungara em a nossa 
Porrtuguesa per Joam de Barros: impressa per Germa m gualharde com preuylegio real ... A qual se empremio 
nesta nobre & sempre leal cydade de Lysboa. A 12 Dias de Março da era de Mil & quinhentos. Reprodução dos 
anos 80(?) em cópia frente e verso. De 19x15 cm. Com [iv], clxxvi fólios. Encadernação inteira de percalina, com 
esquadrias nas pastas e títulos inscritos a ouro na lombada e pasta anterior. Cópia da 1ª e dição em caracteres 
góticos, publicada em Lisboa por Germam Gualharde, e m 1522, a partir do único exemplar conhecido existente na 
Biblioteca Nacional de Madrid e que pertenceu a Pascual de Gayangos. No Livro IIIº Capítulo 82, consta um 
poema em oitavas que é considerada a primeira tentativa de elaborar um poema épico com a mat éria heróica 
dos Descobrimentos Portugueses e antecessor directo dos Lusíadas.   

78. BARTOLOMEU DIAS. Corpo Documental  Bibliografia. V Centenário da Passagem do Cabo da Boa 
Esperança 1488 -1988. Corpo Documental  Bibliografia. V Centenário da Passagem do Cabo da Boa Esperança 
1488-1988. Comissã o Nacional para as Comemorações dos Descobrimentos Portugueses. Lisboa. 1988. De 24x17 
cm. Com cerca de 200 págs.  Brochado. Ilustrado com Fac -Similes de Documentos. Exemplar com carimbo de 
posse.   

79 . BASTOS. (José de) DICIONÁRIO INCOMPLETO DE RENDAS ANTIGAS E OUTROS DESLEIXOS.  Retalhos da 
Vida  dos Senhorios no Ano 2000. A  Arrendamentos  A Riqueza que o Diabo Amassou. B  Buracos de Lisboa 
com Roteiro. I  Inquilina mais que Perfeita. J  Julgamento do Acoimado. C  Cabo  Verdiana, Lulas e Far -West. 
P  Polícia que não era parvo. S  Sentenç a Exemplar. V  Velhas Ricas sem Tostão. Roma Editora. Lisboa. 2000. 
De 18x12 cm. Com 94 págs. Brochado. Exemplar com dedicatória a tinta na folha de anterrosto.   

80 . BERARDINO. (Angelo di) DICCIONARIO PATRISTICO Y DE LA ANTIGÜEDAD CRISTIANA.  I. (A -I) Dirigido por 
... Institutum Patristicum Aug ustinianum Roma. Ediciones Sigueme. Salamanca. 1991 e 1992. 2 Volumes de 25x18,5 
cm. Com xxvii, 1138; xxv, 1139 a 2300 págs. Encadernação do editor com sobrecapas de protecção. Texto 
impresso a duas colunas. As páginas preliminares de cada volume contêm ap resentação da obra, listas dos 
colaboradores, lista de abreviaturas bíblicas e lista de abreviaturas bibliográficas e comuns. Trabalho 
imprescindível para o estudo da Patristica, ou seja, dos rituais, da vivência religiosa, das obras, pensamento e 
personal idades dos primeiros 8 séculos da história do cristianismo. A participação de 167 investigadores de 17 
nacionalidades diferentes e de diversas confissões religiosas garante o rigor científico da obra e confere -lhe um 
caracter ecuménico.   

81. BERNARDES ALEXANDRE. (Nuno Miguel) ANÁLISES DE JAVALIS ABATIDOS EM ESPERAS COM VISTA À 
GESTÃO RACIONAL DA ESPÉCIE.  Curso de Engenharia Zootécnica. Universidade de Évora. 2007. De 30x22 cm. 
Com viii, 70 folhas impressas apenas pela frente. Folhas furadas e seguras por argolas, com capas de plástico 
transpare nte. Ilustrado com fotografias e gráficos a cores. Trabalho orientado pelo professor António Pedro de 
Avelar Gonçalves Santos, que estuda o javali a partir da observação do comportamento de animais vivos e da 
análise post -mortem  de exemplares abatidos, pel o método da espera, na Herdade da Sobreira, situada a 20 Km 
de Évora, no ano de 2005. O autor estudou especificamente a estrutura populacional, a organização social e a 
etologia, a biometria, a dieta e a fenologia reprodutiva. Os resultados são apresentado s em gráficos e nas 
conclusões.   

82. BERNARDES. (P. Manuel) TRECHOS ESCOLHIDOS.  Introdução, selecção de textos e notas por A. do Prado 
Coelho, Vice -Reitor do Liceu Camões e Vogal da Junta Nacional de Educação. 1º Volume. [2º Volume] Clássicos 
Portugueses. Século XVII. Prosa. Livraria Cláss ica Editora A. M. Teixeira. Lisboa. 1942. 2 Volumes de 19,5x12,5 cm. 
Com 98, [ii]; 94, [ii] págs. Brochado. Exemplar com dedicatórias de Prado Coelho a Rogério da Conceição, nas 
folhas de rosto de cada um dos volumes. Criteriosa escolha de textos que apres enta o autor em toda a sua 
estatura, dando dele um retrato de corpo inteiro. A introdução é um dos melhores estudos sobre o P. Manuel 
Bernardes e inclui uma excelente bibliografia. O P. Manuel Bernardes (Lisboa 1644 - 1710) é um dos maiores 
escritores port ugueses de todos os tempos e autor de obras extraordinárias pelo seu número e grande nível 
literário em que expõe elevados e complexos conceitos de teologia de forma simples clara e rigorosa.   

83 . BESSA -LUÍS. (Agustina) Dir. BANCO PORTUGUÊS DO ATLÂNTICO. 1919 -1969. Banco Português do Atlântico.  
Porto. 1969. De 28x21,5 cm. Com 247, [vii] págs. Encadernação do editor, com falta de sobrecapa de protecção 
transparente. Ilustrado no texto com fotografias a preto e branco e a cores de eventos relativos à história da 
empresa e das suas propriedades. As  fotografias são reproduzidas pelos Estúdios Tavares da Fonseca a partir de 
material fotográfico de Alvão, Beleza, O Tripeiro e Orlando Miranda. Obra com direcção literária e iconográfica de 
Agustina Bessa Luís e com direcção artística e arranjo gráfico de  Armando Alves. Contém mensagem de Arthur 
Cupertino de Miranda, a história do Banco, com as biografias dos seus fundadores e os investimentos em Angola, 
lista dos membros do Conselho de Administração desde 1943, uma descrição das obras de arte que integrav am o 
património do BPA e a colecção particular de Arthur Cupertino de Miranda. Inclui resumo em inglês da obra. 
Arthur Cupertino de Miranda (Santa Lucrécia do Louro, Famalicão 1892 - Lisboa 1988) Fundou em 1919 a casa 
bancária Cupertino de Miranda & Irmãos , Lda, que adoptou a designação de Banco do Comércio e do Ultramar, 
depois a designação de Cupertino de Miranda & Ca. e em 1942 a designação de Banco Português do Atlântico, 
instituição financeira, que foi adquirida pelo Banco Comercial Português em 1995 e  absorvida pelo mesmo em 
2000. Cupertino Miranda desenvolveu também  actividades empresariais estando na origem da Lusotur, da 
Covina e da Covibra. Obra muito importante para o estudo do desenvolvimento da Banca, do tecido empresarial 
e dos investimentos no s territórios ultramarinos durante o Estado Novo.   
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